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O Commercio do 


ASSIGNA-SE no esoriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — 
scriploro recebem-se os anuncios e correspondencias francas de porie — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 
bras, e sendo pagas tem 25 por cento de benefício. — Os sxns. AssIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do sex 

-Se todos os dias não santificados. + 
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orto. 


BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —Nuxero AY 
os, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o Pro PEER 
O programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — icripto mandado Á 


PROVÍNCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — 
40 réis — repetidos 20 réis — ARNUNCIOS DE SAHIDA DE NAYI 
Ericio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com 


eancção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica; 


PORTO 15 DE OUTUBRO. 


DF ipa Po fes 
- QUADROS 


E METHODOS DO SERVIÇO 
UB 


O. 


-» A proximidade de uma sessão legisla- 
tiva é sempre uma quadra de esperanças. 
-+ Os homens politicos esperam deum lado 
fortificar a sua posição no governo, e do ou- 


RELATORIO 


DA DIRECÇÃO DA COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 
PERTENCENTE AO ANNO DE 1859 E 
1.º semestre pe 1860. 
(Continuado do n.º 235.) 
HI 

Exploração das estradas. 
(Diligencias, mala-posta, recovagem.) 
Temo-nos esforçado para regularisar e 


PROPRIETARIOS: H C MIRANDA —M.S, CARQUEJA 


villas deste distrito, exigida em portatio do mi- 
nisterio do reino de 31 d'agosto findo, 

Foi infeirada por outro officio do governo ci- 
vil da mova denominação mas ruas da cidade, a 
saber : os dous largos da Cordoaria e Marlyres 
da Patria terão a denominação de Campo “dos 
Martyres da Patria. 

Teve conhecimento pelo officio dos directores 
da Companhia Portuense Mluminação a Gaz, 
em resposta ao que lhe dirigira. a camara em & 
do corrente, que se-haviam feito todas as dili- 
gencias para evilar o derramamento do gaz, pois 
nisso interessava a Companhia; e se continuariam 


INTERIOR. 


LISBOA, 13 DE OUTUBRO. 


[Corresp. part. do «Commercio do Porto» ]J 


Confirmando o que já noliciámos na 
nossa carta de 8, devemos hoje annunciar 
a partida de El-Rei o Senhor D. Pedro V, 
para as Vendas Novas, no dia 15, a fim de 


de fozenda, vai publicar um livro util, o «Ma» 
nual do Contribuinte» onde se encontrem ss 
indicações seguras para todos se guiarem com 
relação aos novos impostos. Não podemos 
deixar dE reconhecer a necessidade da obra, 
Porque assim que se publicou o regulamen- 
to da contribaição predial, fizemos em duas 
das nossas cartas um trabalho especial para 


o regulamento ficar ao alcance de todos os 
interessados. 


melhorar quanto possivel este serviço, de- 
baixo de todas as suas relações; e estamos 
persuadidos que se não attingimos ainda o 
optimo, muito se tem comtudo já conse- 
guido. E' geralmente reconhecido hoje que 
9 serviço de diligencias da Companhia Via- 
ção Portuense não tem superior no paiz se-l 
não o serviço da mala-posta de Lisboa ao 
Porto, estabelecido e costeado pelo gover- 


a fazer, a fim de serem descobertas as extrava- 


Ê São esperados em Lisboa os snrs. mar- 
sações. 


quezes de Visnna, que ha muito estão ou- 
sentes do seu palacio do Rato, que recorda 
tão sumpluosas festas. 

Um destes dias será publicado um ex- 
tenso trabalho da companhia do gaz desta 
cidade, destinado, em parte, a sustentar que — 
a sua permanencia na rua da Bôa Vista não 
póde ser condemnavel. Sabemos que vem 
ilustrado com muitos documentos e até 
mappas. ; de 
. Parece-nos que o trabalho da compa- 
nhia poderá elucidar, mas não findara per- 
dencia entre ella e os proprietarios e mo- 
radores do sitio. Vereios. 

- O «Parlamento» de 12 contem vma cu- 
riosa e interessante nolícia deerca da snr.? 
marqueza de Fronteira e de Alorna, D. Ma- 
ria Constança da Camara, cuja morte noli- 
ciámos haverá um mez com o sentimento e 
respeito que &ram devidos ás singulares vir- 
tudes de tão, nobre senhora, 

O diccionario portuguez. do snr. Rama- 
Ibo, publicado sob a vigilancia do spr. À. 
erculano, e concluido e aperfeiçoado pelo 
snr. Silva Tullio, vai ser publicado no prin- 
cipio do anno' proximo. São editores os snrs. 
Bertrands: é impressona Imprensa Nacio- 
nal. Parece que a edição não custará menos 


examinar o polygono. S. M. segue depois 
a sua digressão no Alemtejo, indo a Elvas, 
Evora, Beja e Mertola, onde existem impor- 
tantes minas de cobre, 


tro lado conquistar pelas luclas nobres da 
discussão as cadeiras ministerises. 

“ Os mendigos de empregos — para os 
quaes, infelizmente, se não podem formular 
regulamentos policies — assaltam 'e cercam 
as influencias dos dous campos combaten- 
tes. "à 
“Faltam braços á lavoura e ás fabricas, 
faltam commissarios expedicionários intelli- 
gentes para, o nosso commercio colonial, 
faltam homéns que se prestem a trabalhar 
para viver, mas sobram os pertendentes, que 
scodem espia 
- Nem sómenteas habilitações podem evi- 
tar essa extraordinaria concorrencia de re- 
querentes a qualquer lugar, ou mesmo a 
todos os lugares. in ala À 
E mister fixar os quadros do serviço, 
diminuindo em muitos casos o numero e 
augmentando os vencimentos, ' 

-“1" Sem augmento de despeza, talvez mes- 
mo com alguma diminuição, era mister ado- 
ptar amplas reformas; no serviço, mais no 
modo como elle se faz do que no pes: 
so: é 


carros para estafetagem, entre grandes e pe- 
quenas, vinte e quatro carruagens, das quaes 
doze já feitas nas nossas oficinas; e temos 
um numero de cavallos, arreios e mais per- 
tences, idoneo não só ao serviço ordinario, 


1 nrique Alliot, professor 
da lingua franceza e author de um 


Não se sacrifique ningóem ás refor- 


au tia au fique, nos lúgares supprimi- quer sinistro ou acidente imprevistô que te-[ser os Conde dula ás quintas feiras e domingos actualmente é ministro da guerra. de trinta contos de reis. 
do do não tenha suecessor depois de/nha lugar. nas viagens. fer a ao mianha até ao meio dia: re- Suscita recordações oratorias e tribuni- Este livro, é o mais eminente serviço 


6: 4 pia 
«, Procedendo assim, em poucos annos fi- 
- Caria completa a reforma. 
= E" mister adoptar o principio — que é 
inutil, metade do papel que se; escreve em 
“todas as estações publicas. 
Esludados os melhodos em: relação a 
este principio, ficavam inuteis mais: de! um 
“terço dos braços que escrevem, raspam, ris- 
com e emendam parte d'essa montanha de 
Eopel que annualmente se consome na ad- 
ministração publica de um reino tão pequeno 
como o nosso. : é 


de 24:768$240 


Em 1859 os preços das viagens foram 
os mesmos do anno anterior; 


réis 


O mesmo numero de trens (2 diligencias i 
para ida e 2 para volta na estrada de Bra- 
ga—1 para ida outra para volta na de 
Vianna). Já d'aqui podereis antever que as 
resultados da exploração das estral 


O exame previo está hoje condemnado. 


agRies aan 1859 Receita de exploraç tivera 


) ão d" à i- | de Loures, procurar cutro individuo que shi 
i i a -185; com a camara para a conservação d'aquelle em- A França tão prompta sempro em auxi- > du a 
"e pgto escreveu é margem: | |Passageiros a SE classe em Rs AEREAS pregado, e dasrjáve manter a harmonia que até| liar todos os inventos é aperfeiçoamentos, | estava hospedado, chamado Devechi. Annun- 
* «Tem razão, mas é misler empregar os z, PISTA gries agora linha havido; resolveu | respender-lhe que,| 0 FREAR ciando a visito com uma bengala em que 
ai peliaddo percorrendo só parte das car- o ferid e credito de probo e exacto Não se contenta em” fazer inserir na palen- 2 5 o 

E] O E O Cibnpemiesiio de nous veres Mao podia deixar te Os termos que a «Nação» desappíova : havia um estoque, feriu o ereado, o que deu 

de bacharel, e aprenderam a lêr e escre- 16093: -26:7018930 | de se Hier justica so Giracier (UcIl6NMapEcUbr (6 a [ms RA. maFh dó objecto privilegiado, obri-|logar a gritos e á comparencia do regedor. 

VER jo d d A acroditar que certamente houvesse equivoco dalga q pôr estas letras 'S. G. G. que significam | Bernout fugia pela estrada de Odivellas; mas 

"O tempo ao presente não é o mesmo, |Ppommendas e per cação R 4532 4:8126350 | parte; d'aquello empregado, -e n'esta supposição se) cao O vero: À patente, não|foi preso no sitio chamado o Senhor Robba- 

O imanto de Citilisdes 2) o Dagagem apratel.. e 5:5558000| lhe agradecesse as bas disposições em que estava/ Sem garanti E » do A Paveke” qusCdBi tonfesso ilintenios UG 
eo movimento da civilisação, O progresso [prestação do correio ee. “S58$025 | de conservar a bia inteligencia com a camara, |É ainda assim um titulo Anutil, porque se por[Cº- f tal D Hi? declavanito! 

das ideias socises permiltem que um homem |de diversos (estrames, canélos, ele ) 5025 que faria por a não alterar. E um lado salva os direitos de terceiro, por |minosos contra 0 tal Devechi, declarando que 


ache meios de ganhar a vida sem ir a Coim-|Saldo da conta de officinas per- Resolveu que se dirigisse um oficio á meza ontro garante a propriedade, quando não possa [já tinha lirado passaporte para Hespanha on- 


t á lia c anegent esgt28| ] t 
EA encente é companhia pl da irmandade das Almas, erecla na. copelia do Sr dispotada, com fundamento perante. s | de linha casado. E ag Apae 
Não é, portanto, a philantropia. que Total da receita... ... 31:6568033 SS ão "seu officio de 30 d'agosto ultimo, que [justiça O preso é um excellente official de pin- 


marca os lugares no orçamento do Estado.| 1859 Despezas de exploração: a camara, tendo os melhores desejos de salisfazer Assim como o governo póle expropriar tor, e era muito procurado pola perfeição 


Ahi só devem ser altendidas as restrictas| Pessoal PR a ETA sá ani eu road O inventor, tambem a lei lhe facul o meio ES rabuda TEN EaaE 
necessidades do serviço. Sat ao Sn 7 Age iindo| de adquirir o invento para o Estado ou para , psTÃo ê 
e 1765935 laria das casas a expropriar, porém que, exigindo qu e Mês art O 
Um exame rigoroso do orçamento, feito ade teia por ellas excessivo preco e dobrado do que lhe/8020 livre do publico, e esta compra póde | que ec à GATO ee de ESA] 
neste sentido, seria um eminente serviço | entretenimento de Mêns.. 1:4485084 custava, a municipalidade se julgava inhabili-|ser um premio ao inventor. Não achamos exercito francez, com dado a eria. 
prestado SIN Caniatãs sos verdadeiros in-|Concérto de arreios...... 185560 tada por fala de recursos a efectuar a dilaex-' portanto molivo para atacar uma lei que/Não é a primeira vez que visita o Limoeiro, 
t e i somo resentar, não /JºsPtsas diversas das esta- ps pt propriação, e -enlão-se-a meza com Os mais Si qs5; 4954 fincciona a contento da indus-|Um' cadeia de" Lisboa; pelo que ouvimos. Vi- 
eresses do paiz, que m representar, gões..... = ASITE9OS gnatorios do requerimento podessem conseguir trate Hds diversos Inteindies ua bodies À pegada bnfos (lines pa had 
sómente de direito, mas tambem de facto. —— — que a proprielaria viesse a um accordo mais ra-|tria e do: e Fi ue p k tartentativa do Crime! que ABspE 
o ão lei inda t o 24:9298691 soazel, e oblivessem mais avantajado donativo do judicar, e na qual estão os meios de sejclumes SSUETTERiaRENA. TÃO) CTIHDE O] p 
u o RELA a gn Ene deterioração de trens, mo- que ow olferecido á camara, ella não duvidaria/Obter o que seja devido à qualquer invento|parencia não deixa de indicar algum desar- 
estar, preparado com as indicações que de-| ia cios e cavalga- tomar a inicialiva na referida expropriação, prem-| 4, maxima ulilidade publica. Como poucas|Fanjo mental — se o caso foi lodo, como se 
viam assistir à organisação de um novo or-| guras... cicero. 39258708 plificando-se por sua parte alé á quantia de réis k ai 


40UgUDO. pessoas fallaram na imprensa mais do que 
Deliberou que em additamento ao annuncio|nós, e com justo louvor sempre, do invento 


ã de 16 de janeiro d'este anno, se convidasse toda | do snr. Manique, entendemos que deviamos 
recebe sempre, das suas recommendações no eaME to ess e SLNNQU | -iijaelqneco possoagi reihan; jalgaste com pdigeitas ento di Es abieriácios Pais rr 
regimen parlamentar. que devo fozer parte do dividendo do anno [ao Predio arruinado sito na travessa do Corpo Sânio, Fapaíãs ento a dade qua bios 

i i 5 i em Massarellos, a demolil-o no praso de 207Fºl v i mos van- 
Somos antagonistas das commissões, por-|de 1859, depois de dedusida a parte que, dias, visto amesçar desabamento, sob pena de ser|tajosa, tanto mais partindo elles d'um jor- 
que ordinariamente são meio impeditivo, mas|seguado o nosso estatuto, pertence ao fundo feito” a “demolição pelos operarios do municipio nos nal tão aulhorisado e conspicuo. 
m'este caso não duvidamos aventurar umalde reserva. termes do artigo 120 n.º 8 do eodigo adminisira- A eleição do circulo 116, onde se pro- 
excepção. Se comparardes, snrs. accionistas, esta|tivo, e passados 30 dias contados da data do 5870 soft ari oiço da Marinha EegEo dis 
U ARRSO E i =ca-| aDnuncio. - T s 
Uma commissão composta de poucos verba dos lucros de exploração com os'ca Delerminou que o mestre de obras José [uiz|semos o ponto unico, em que a lucta elei- 
membros, mas versados tanto na prática do |pilaes empregados na mesma, e que acima Nogheira inspeccionasse a obra da rua da Rainha, |toral se empenha com força. Nenhum dos 
serviço publico em Portugal como no conhe-pindicamos (24:7688240) reconhecereis , que] gando semanalmente pára do amfnipento da mes- partidos contava ainda hontem a victoria como 
cimento dos methodos seguidos nos reinos, ella representa um juro de perto de 11 1/,Jma, e sé ia feila conforme as condições do con- segura. As nossas informações continuam a 
onde mais domine a simplicidade e a cla-|por cento para os mesmos capilaes; e quetracto- 
“reza, podiam organisar um plano intelligen-| por tanto este negocio da exploração das es- 


Despacharam-se os requerimentos das partes|ser que o partido governamental poderá ven- 
A a e levantou-se a sessão. cer n'este circulo e em Almada; mas que 
té e economico que Íusse até merecedor de|tradas vai em bom caminho,*e deve mere- 
um premio. cer-vos toda a confiança e interesse. 


perde nos Olivaes 
O commercio, classe para quem o tem- Comparando tambem agora estes resul- PARTE OFFÍCIA 


Já está publicada «A Vida de um Prin- 
: a cipe», livrinho cuja publicação annunciámos 
po tem mais valor, seria o que mais apreço| tados com os do anno anterior (1858) en- 
havia de dar á reforma. contrareis, a favor do anno de 1859, um] Syxopst DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 


camento da despeza publica. Cumpre á ca- 


ist O calor não abranda. O tempo, apenas 
mara assistir-lhe com a força motal, que elle 


refrescou alguma cousa hontem á nonte. 
A enfermaria da cadeia de Lisboa vai 
ser mudada para o edificio do Desterro. 
Hontem o snr. ministro da justiça es- 
teve no local novamente destinado para este 
effeito. E” uma providencia acertada. 

O tlheatro de S. Carios esteve hontem 
muito concorrido para ourir a sempre en- 
cantadora «Lucia de Lammermoor». A mu- 
sica teve uma victoria sobre a execução , 
que, realmente, esteve msdiocre-e bastante 
inferior á que ouvimos em outras epochas 
do nosso lheatro lyrico. Assim mesmo houve 
alguns applausos. » 


NOTICIARIO. 


Tolal da despeza... 28:855$399 


ha tempos n'esta correspondencia Se quem 
Quando em qualquer escriptorio se faz 


tem padrinho não morre mouro, esta pro- 
o inventario dos passos e dos dias que se 
gastam, se acaso vs actos do negociante, 
como despachos, contractos, circulação de 
productos, no reino, se acham em con- 
tacto com as estações publicas, admira como 
dous ou lres caixeiros desempenham um ser- 
viço que nem seis empregados desempenha- 
vam, em' casa que tivesse á porta o classi- 
co reposteiro vermelho. 


E" para notar gue na maioria dos cases 
os empregados são as melhores pessoas do 
roundo, diligenceiam servir o publico o mais 
que pôdem, mas a final não servem, porque 
a culpa é dos homens, provêm dos melho- 
dos e da rolina, : 

Não ha repartição em que isto se 
não diga, como entre familia, não ha mi- 
nistro que o ignore; e falta, não obstante, 
a resolução de o reformar. 

“Julgamos representar interesses, que não 
são unicamente do commercio, mas de to- 
das as elasses e até dos. proprios emprega- 
dos publicos,  suscitando estas idejas na pro- 
ximidade-de uma epocha em que podem ser 


augmento nos lucros, importando em réis 
495:405, diflerença esta devida tanto ao au- 
gmento de receita (287:442) como á diminui- 
ção das despezas [207:963] ; sendo assim 
inteiramente confirmadas as nossas previsões 
exaradas a pag. 13 do relatorio anterior a 
este, 

Esperamos que o anno de 1860 nos offe- 
reça resultados ainda mais salisfatorios, atten- 
ta a circumstancia do estabelecimento. da 
nova carreira de diligencias na estrada do 
Porto a Guimarães que é assás importante, 
e que, segundo já dissemos, leve lugar no 
dia 10 de maio do corrente anno. 
(Continúa.) 


— ——õ— 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO, 
VEREAÇÃO DE 13 DE SETEMBRO. 


precedente. 


civil, em que solisilara ser informado com 


Declarada aberta a sessão pelo sur. presidente, 
estando presentes os snrs, vereadores Figueiredo, 
Lopes, Andrade, Machado Pereira, Dourado e Ri- 
beiro de Faria, leu-se c appravou-se a acla da 


- O ant. presidente declarou, que hatia satis- 
feito à infotmação pedida em oficio de governo 
ur- 


Lissoa N.º 234 pr 12 DE OUTUBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 
Regulamento da administração dos thea- 
tros. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 
Annuncio de estarem a concurso os lo- 
gares de delegados dos procuradores regios 
nas comarcas de Baião, Moura, Trancoso e 
Villa do Porto, na ilha de Santa Maria. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Ordem de pagamento dos vencimentos 
do mez de setembro a varias classes. 

— Annuncio para venda de fóros incor- 
porados na fazenda nacional nos dias 3 e4 
de dezembro perante o governador civil do 
Porto. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
INDUSTRIA. 

Portaria fazendo concessão provisoria da 
mina de cobre sita em Cherez e Barcas, dis- 
tricto de Evora, a José Rodrigues Tocha. 

MINISTERIO DA GUERRA. 

Continuação da tabella da despeza deste 


CoNMERCIO E 


dueção litteraria vindo á luz da publicidade 
apresentada pelo snr. Silva Tullio, não deve 
ficar sem venda. 

A «Politica Liberal», publica hoje um 
excellente artigo no sentido do que ácerca 
da «Escala Alcoolica» publicou o «Commercio» 
e que foi recebido com muito favor pela im- 
prensa periodica. 

E" honroso estar de accordo com pes- 
soas de tanta ilustração e estudo como o 
snr. Lobo d'Avila, aulhor do artigo a que 
nos referimos da «Política Liberal» segundo 
nos consta. 

Os touros não se retiram do quadro dos 
divertimentos publicos, não obstante estar- 
mos no outomno. o 
Amanhã corrida em Lisboa, no campo 
de SanU'Anna, pelos Carmonas e outros hes- 
panhoes a favor do Asylo de Santa Catha- 
rins; e corrida em Santarem pelos capinhas 
portuguezes. Dizem que estes entram em 
uma corrida que haverá de ámanha a oito 
dias no campo de Sant'Anna, com exclusão 
de capinhas hespanhoes, estando a praça sem 
trincheiras falsas. Descjavamos o enthusias- 
mo pelos divertimentos publicos mais conve- 


Donativo. — A exc.”"º snr.? D. Cle- 
mentina Libania Pinto Leite, digna esposa 
do nosso patrício, e commerciante, estabe- 
lécido em Inglaterra, o snr. Sebastião Pin- 
to Leite, visitando ultimamente, na compa- 
nhia do seu marido, c asylo portuense de 
mendicidade, entregou 20 snr. provedor do 
mesmo, a quantia de 908000 réis com ex- 
pressa recommendação de ser applicada & 
compra de roupas para os asylados. 

O snr. Sebastião Pinto Leite, tinha já 
subscrevido com 508000 réis para as des- 
pezas do melhoramento e conservação do 
dito asylo. 

Ainda o doudo d'Olival. — O 
doudo da freguezia do Olival, concelho de 
Gaya, que fôra prezo e recolhido no. hospi- 
tal da Misericordia, por andar pelas lojas, 
fazendo evoluções com um pau, sendo en- 
lregue á familia, que o reclamou, foi por 
esta deixado outra vez à solta; continuou 
como antes. O regedor da Sé mandou-o pren> 
der novamente, + como o pas O viesse ou- 
tra vez reclamar, foi-lhe entregue, mediante 
a promessa que fez de o vigiar, e assignar 


gencia de quaes as freguezias que por. inteiro ou 
parcialmente constituem estfcidade, a fim de po- 
der salisfazer á relação do todas as cidades e 


termo de responsabilidade, na adminisir 


eenslitucionsmente reslisadas. ção 
de Villa Nova de Gaya, por todos os pre- 


e 


ministerio para o anno de 1860-1861. 
— mm. 


nientemente aproveitado. Ex 
O snr. Sousa, empregado na repartição 


juízos que possa causar, quando torne a) 
fugir de casa. ê 

Foi dia memoravel. — O dia 104oi 
tristemente memoravel. Além dos desgraças 
que n'esse dia tiveram logar, e de que já 
démos notícias, houye mais uma em Villa 
Nova de Gaia. Calnu alli ao rio, e morreu 
afogado um exposto de 5 annos de idade, 
por nome Leopoldino, de que era ama uma 
mulher chamada Maria Chasca, da freguezia 
de Santa Marinha. 

Abertura. de aulas. — às da escho- 
la medico-cirurgica abrem-se no dia 17. 

Fallecimento. — No sabbado de ma- 
drugada, falleceu victima d'uma bemorrha- 
gia de sangue, o snr. Manoel José da Silva 
Landim, negociante que foi em Cima do Muro. 
O seu cadaver deu-se á sepultura hontem 
no cemiterio da Trindade. 

Tamben: falleceu hontem á nonte o snr. 
Pedro Antonio de Carvalho, antigo negoci- 
ante de ferro da rua das Congostas, e ir- 
mão do nosso amigo o snr. Leonel José de 
Carvalho. 

Os responsos de sepultura devem. ter 
lugar hoje ás Ave-Marias na igreja da Graça. 

Ouítro. — O consnl portuguez em Li- 
verpool participou ao governo, em data de 
6 do corrente, que fallecera n'aquella cida- 
de o negociante portuguez João Van-Zeller. 

Feira de cavalgadaras..— Teve 
hontem logar no Campo Grande a feira men- 
sal de gado cavallar, muar e asinimo. Con- 
coreu ali muito e bom gado, porém as tran- 
sacções foram insignificantes. 

Apresentações. — Foram apresen- 
tados nas igrejas. abaixo mencionadas os 
seguintes presbyteros : 

PATRIARCHADO. 

Antonio Gaspar Borges na igreja de N. 

S. dos Anjos, na cidade de Lisboa. 
ARCEBISPADO DE BRAGA. 

Antonio Baptista da Costa Rebello, - na 
do Salvador de Sabadim. 

Antonio Joaquim Puga, na do Salyador 
de Navió. 

Bento José Vaz Teixeira Barros, na de 
Santa Martha do Pinho. E 

Manoel Gomes Pires, na de Santa Maria 
de Gilmonde. 

BISPADO DO ALGARVE. 

Antonio da Estrella Figueiredo, na de 
S, Simão da Serra. 

BISPADO D'ANGRA. 

Manoel Ferreira Serpa, na de Santo An- 
tonio da ilha do Pico. 

BISPADO DO FUNCHAL. 

Luiz Albino Nunes, em um dos cura- 
tos da Sé Cathedral do Funchal. 

Belegacias a concurso. — Acham- 
sea concurso na secretaria do ministerio da 
justiça o provimento dos lugares de dele- 
gados dos procuradores regios nas comar- 
cas de Bayão, Moura, Trancoso, e Villa do 
Porto na ilha de Santa Maria. O prazo do 
concurso é de 3) dias para as tres delega- 
cias do reino e de 60 dias para a da ilha 
de Santa Maria. 

3  drrematação de fóros. — No dia 


edde dezembro serão arrematados no 
governo civil do Porto fóros da fazenda na- 
cional pertencentes ao concelho do Maréo 
de Canavezes, avaliados os da arrematação 
do primeiro dia em 3668615, do segundo 
em 1308205 e do lerceiro dia em 1074250 
reis. 

RBiina de cobre — Foi feil 
cessão provisoria da mina de cobre sita em 
Cherez e Barcas, concelho de Villa Nova de 
Reguengos, districio de Evora, .a José Ro- 
drigues Tocha como cessionario «dos dir 
tos adquiridos por Luiz de Souza Faria e 
Mello que por portaria de 26 de abril ul- 
timo havia sido reconhecido como  proprie- 
tario legal da descoberta da referida mina. 

Sinistro. — Na noute de 11 para 12 
do corrente, conta o «Ecco de Barcellos», 
virou-se no mar da Povoa de Varzim uma 
lancha que se empregava na pesca da sar- 
dinha. Eram oito os desgraçados tripolan- 
tes, e todos puderam arrojar-se ao leme do 
barco, sustentando-se assim em Jucla com 
a morte por espaço de lres horas, e a final 
foraw salvos por outra lancha que o agaso 
trouxe á altura em que se-achavam os nau- 
frogos. Puderam ainda salvar as redes e os 


Ú 


COMMERCIO DO PORTO. 


nem ostentação, como qualquer de sens sub-j 
ditós; como chefe do poder execativaç se- 
gundo a Carta, nunca se-tem visto salir ima 
só vez das prescripções d'este codigo, mim | 
das bôas práticas constitucionses; como lin- 
mem particular, observa um exemplar emp-, 
portamento ngs seus actos. 

« Uma prova da sensibilidade de seu 


coração é o sentimento profundo e sincero 
que lhe causou a 


perda de sua esposa à 
princeza. Estephania de Hohenzollern, que 
morreu na flôr da idade quando tudo: lhe 
promettia um provir risonho: Este senti- 
mento ainda dura no animo do joven reí, 
com tanta intensidade, que alé agora tem 
sido inutil gs ae «se »tem feito; para que 
torne a contrahir matrimonio, e o «Diario» 
d'esta capital desmentiu estes dias o boata 
espalhado de que se lractava do seu casa- 
mento com outra princeza allemã. 

« Entre os portuguezes têm grande po- 
polaridade este rei verdadeiramente cidadão, 
educado sob a inspecção de sen pai, homem 
recto e sinceramente liberal. 

« D'uma qualidade lhes fallarei, que em 
cirenmstancias uormaes pareceria um defeito, 
mas. que no estado presente da Europa é 
talvez um merilo. D.'Pedro V é enthusiasta 
pela milicia e pelos militares, e no lempo 
da nossa campanha de Africa não se cansaxa 
de Jêr as partes circumstanciadas das acções 
em que os valentes soldados hespanhoes de- 
ram à Europa tão bõôas mostras do que são 
enpazes. Com estas ideias, natural é que te- 
nha tractado de pôr o exercito de Portugal 
sob o pé mais brilhante, e elleelivamente 
tem conseguido grandes resultados, bem como 
na marinha, e pôde enviar para Angola uma 
expedição respeitavel, em vista dos elemen- 
tos de que póde dispôr o seu paiz. » 

E, decerto, lisongeiro para nós os por- 
luguezes que os estranhos assim reconhe- 
cam o merito do soberano deste paiz, por- 
que, honrando-o por tal fórma, honram a 
nação à que elle pertence. a 

Não ha-de ser só por lá. — Diz 

à «Bracorense » que em Guimarães fallecê- 
ra um homem de Fafo por ter bebido o 
que por lá, por cá é por toda à parte 
se vende nas tabernas com o nome de vi- 
nho. 
". Conta o mesmo jornal que na dita 
cidade tinham, pela mesma causa, partido 
desta para melhor vida um, pintor e um 
sineiro. di 

Para estos é Outras cousas, em que ver- 
dadeiramente interessa o salus populi, não 
ha authoridades, nem policia sanilarias. 

Necrologio. — Fallecou em Vianna 
a exc.Ma soêS D. Antonia Candida Dantas 


|| Trigueiros. 


“Hiydrophobia. — Na villa dos Ar- 
es de Val de Vez morreu ultimamente , 
torturada por horriveis sofírimentos , uma 
infeliz mulher, que ha cousa de um mez 
tinha sido mordida por um cão bydrophobo. 

Bo empobrecimento da terra 
e dos meios de remedial-o.—Com es- 
te titulo publica a «Revista Contemporanca» 
hespanhola um curioso artigo do barão Er- 
nouf E à 


a À 
Er TEerto que, em consequêm 

mento gradual da população, a superficie da 
terra está destinada, no cerrer dos seculos, 
* negar os seus alimentos à raça humana, 
e que chegará um dia em que o sol lan- 
cará os seus raios a um globo deserto e 
sem povoadores ? » ' 

« Tal é a pergunta que faz o author 
do artigo, pergunta que fizeram muitos ho- 
mens eminentes desde o principio do secn- 
lo actual. 

« E" um facto positivo que, em resnlla- 
do de se acharem cheios de população mui- 
tos paizes que na idade media eram pouço 
povoados, chegou a ser impossivel deixar 
grandes extensões de terreno em pousio, até, 
que a terra recobrasse o phosphoro que, em 
diversas Tórmas, cedeu gos cerenes necessa- 
rios para alimento do homem. E" tambem 
certo que os melhoramentos que se [fazem 
Bos campos não bastam para renovar a pro- 
visão do phosphoro; e que ha-paizes, como 
a Mesopolamia, por exêmplo, que em tem, 
pos antigos eram nolaveis pela sua fertili-l 
dade, e que posteriormente se transforma- 
ram em desertos. Nem póde negar-se que 


pannos. 


Novo jornal. — Começou a publicar- 


se em Barcellos um novo periodico intitula- 
do — «O Ecco de Barcellos», tendo sahido o 
primeiro numero no sabbado 13 do corren- 
te. Publica-se duas vezes por semana ás 
quartas feiras e sabbados. E” redactor prin- 
cipal e editor responsavel o snr, David de 
Barros e Silva Botelho. E 

"Dando as bôas vindas ao novo collega, 
desejamos-lhe toda a prosperidade para pi 
der cabalmente desempenhar a nobre missão 
que se impoz. 

O rei BD. Pedro V.—O louvor de 
estranhos é sempre insuspeito e por isso 
mais justo. í 

O elogio do subdito ao seu soberano 
póde ser tomado por lisanjs, mas não assim 
o dos que, desprendidos de toda a depen- 
dencia vu. interesse, julgam sem preconceitos 
de um rei, que o não é seu, que assim 
avaliam á luz da razão universal. ú 

A «Epocba», jornal de Madrid, trans- 
creve das «Novedades», jornal antiga d'aquel- 
la capital, o seguinte ácersa do rei de Pur- 
tugal: 

« O joven rei de Portugal, apesar da 
sua curta idade, póde chamar-se com ra- 
zão um homem maduro para mandar. Grave, 
reflexivo, estudioso, desdenha as frivolidades 
da côrte, toma conhecimento de todos os 
negocios, e sem separar-se nunca das bôas 
práticas do governo constitucional, discute, 
todavia, com os seus ministros ácerca dos 
assumpios mais arduos do Estado, mostran- 
do um juizo recto e uma grande elevação de 
espirito. 

« Quando a febre amarella ha dous an- 
nos invadiu a capital, fazendo alli tantos es- 
tragos, o rei D. Pedro não quiz separar-se 
de modo algum do seu povo; pelo contrá- 
rio, visitou os hospilaes, percorreu os pontos 
de maior perigo, e derramou com mão ge- 
nerosa as esmolas entre os pobres e desva- 
lidos. 

« Como rei, 


estado de irremediavel esterilidade. 


Cobya», de 12 de julho passado, 
de descobrir-se neste paiz, no 
war, Unmensos jazigos de nitrato de soda 
de excelente. qualidade, Esta riqueza, jun- 
ta é do guano que possue a Republica, pro- 
apresenta-se sem: fausto melte o mais brilhante futuro financeiro, 


ao alimentar-nos absorvemos uma quanti- 
dade, enorme do elemento ferlilisador, isto 
é, o phaosphoro, a fim de construir, conser-| 
var e compôr o nosso systema osseo, que, 
consta quasi exclusivamente de cal. Se ao 
abandonar esta mansão terrestre reslituísse- 
mos á terra o que d'ella temos recebido, a 
perda para o mundo seria insignificante ; 
mas não fazemos semelhante cousa, Encer- 
ramos os nossos mortos em abaobadas de pe- 
dra ou em alaúdes impenetraveis, e assim 
o nosso amor filial oy o nosso respeito ags 
mortos nos induz a privar a mãi terra do 
alimento de que necessita para nos alimen- 
tar; em quanto que nós nos vamos multi- 
plicando , quasi n'uma proporção geometri-. 
ca, olhe vamos extorquindo os seus recur- 
sos, aló que por fim a reduziremos a um 


« E que será então da raça humana? Te- 
rá de alimentar-se exclusivamente com pei- 
xe, Ou será a antropofagia o seu ultimo 
recurso ? 

« À estes presentimentos deplorayeis, 


em cnja realisação podemos pensar com so- 
cego imperturbavel, visto que estão á distan- 
cia conveniente de muitos seculos, respon- 


de o barão Einouf dizendo que desde o 
momento em que descobriram os chimicos! 


que o grande fertilisador é o, phosphoro, 
sob fórmas diversas, o problema póde con- 
siderar-se em grande parte resolvido , posto 
que se reduz á simples condição de propor-| com alamares á hangara, calças 
cionar á terra esse grande agente. Ê a 


« Entre Os principaes remedios contra, 


um vacuo na provisão natural, contamos, ( 
com o guano e com a applicação á agri-|se 
cultura dos phosphatos minsraes; e. antes 


o d'estes se acabe, indubitavel 


mente a sciencia descobrirá novos recursos.» cez, à actual marinha de 


A Bolívia. — Segundo «El Eco de| 


littoral d 


[panno e botas moles com esporas. 


é confirmada pelo «Mercurio» 
de Valparaiso de Ye agosto | 
Na necasião emoque a Boligia parece, 
dever estegder as snas relações commencians 
selas suas exgoitações de guand e de ni- 
trato de sua, julgamos que «o commercio 
não lerá sent interesse algumas particulari- 
“lades ácerca d'am paiz que oflerece à es- 
peculação elementos de mais d'um genero 
e por conseguinte à marinha o emprego de 
muitos navios, 

A Bolivia, chamada: antigamente Alto- 
Perú, está situada na America do Sul, como 
a Suissa n está na Europa, no meio das 
terras e na região mais elevada; as suas 
nrincipaes cidades, Chuquisaca, La Paz, Oru- 
ro, Potosi, Cochabamba, estão edificadas na 
planicia do alto da cordilheira dos Andes, 
na proximidade das minas de onra, de prata 
e de cobre que teem sido a causa da sua 
creação. Cobya, no Occeano Pacifico, é o uni- 
co porto de mar da Republica. 

Póie representar-se topographicamente 
a Bolivia como dividida em tres regiões 
essenciaes que se estendem do norte ao sul. 

4 região oceidental comprehende o dis- 
tricto liltoralde Atacamay paiz nú, esteril e 
despovoado:; a região central, formada de 
enormes montanhas, fóco da população e 
do movimento da producção nacional, melaes, 
quina, cacau; a região oriental que see: 
tende em planuras admiraveis - de fecundi- 


Esta notici 


Suas riquezas naturaes. 


cn, mais .ou- menos, 30. milhões de francos* 
metade em importação metade em exporta- 
ções. Parte d'este cormmercio faz-se em lran- 
sito pelo porto peruviano de Arica. 


com os já indicados mais acima, 'são: asma- 
terias de ouro e prata, o cobre,'0 estanho, 
a quina e as lãs, 

Os principaes objectos de impontação são: 
os objeetos manufacturados da Europa, Leci 
dos, quinquilherias, calçado, perfumaria 
modas, objectos d'uso, cambraia, meneca- 
ria, ele. b 

Oorçamento da-Bolivia é de, pouco mais 
ou menos, 10 milhões de francos. q 

A divida, nacional é toda interior, Com- 
põe-se de. bons do antigo. credito: publica, 
ereado em 1826, para recompensar os fún- 
dadores da independencia, e de bons de no- 
va creação, emittidos em 1843, cujo capital 
era, em 1850, de 2,181:216 piastras a juro 
de-6-por cento. 

*0 presidente da Republica é o doutor em 
direito D. José Maria Linarés, um dos homens 
mais eminentes da America do Sul, que jun- 
ta a uma vasta erudição a vontade perse- 
verante de reálissr à prosperidade da sua 
patria pela. protecção esclarecida que conc 
de a todas as innovações uteis nos diversds 
ramos das sciencias, da industria e das artes. 


sentou-se a uma senhora, tão rica como ta- 
ritativa, de Nova York uma mulher mal 
vestida, chorosa e com ar de afilicção, dizen- 
do que acabava de ficar viuva e que não 


Linha com que fazer as despezas do entê 
UG, Hen pau par 
filhos. 


A senhora condoeu-se; mas, para não 
ser enganada, quiz acompanhar a mulher a 
sua casa para vêr com os seus proprios olhos 
o quadro desolador que esta lhe pintava. 

Chegadas alli, viu à senhora, nºuma ha- 
bitação, pobrissima, cinco creanças mal yes- 
lidas como a mai,  descalças e aíficias, e 
sobre uma meza um caixão com o defunto, 
quê à senhora não quiz vêr, por estar já 
muito commovida. 

Na presença de um quadro tão commo- 
vento a senhora, com uma generosidade 
cheia de fê e compaixão, deu à viuva mia 
bolsa com, o dinheiro suficiente para re- 
mediar-as suas necessidades. presentes e ain- 
da “por algum tempo as futuras, retirando, 
em seguida, muito penalisada, 

Depois de percorrer algumas ruas, preoc- 
cupada dascena que acabava de vêr; deu pela 
falta do lenço de assuar, que “esquecêra em 
casa do morto. 

Retrocedeu para o buscar, subiu a es- 
cada e entrou na casa onde estava o -de-| 
funto e onde julgou que deixára o lenço. 
Porém julgue-se da sua surpreza, encontrando, 
o supposto defunto sentado no caixão, ro- 
deado de sua mulher e filhos, todos muito 
alegres, a contar o dinheiro que a bolsa 
continha! À senhora, som mais lhe impor- 
lar o lenço, voltou costas, sem dizer uma 
palavra que interrompesse o. silencio d'a- 
quelle quadro plastico ! 

Dous fiibustciros de menos. — 
O «lerald», de Nova York, de 18 de setem- 
bro, publica uma participação telegraphica| 
de Nova Orleans, annunciando que no dia 
7 tinha entrado em Havana o vapor de 
guerra hespanhol «Francisco de Assis», pro- 
cedente de Trujillo, com a noticia de que 
o commandante d'uma corveta ingleza ti- 
nha capturado no Rio Negro Walker e ao 
seu immediato, o coronel Kudlar, e mais 70 
homens n'um estado de nudez deploravel. 
No dia seguinte deviam ser. fuzilados 
os dous chefes, por ordem das authoridades 
de Honduras, e postos em liberdade os 70 
ayentureiras, precedendo juramento de não 
tornarem a pegar em armas. E" um golpe 
terrivel no filibusterismo anglo-americano. 
Uma amazona. — Diz uma carta de 
Napoles que a condessa de La Torre acom- 
panha sempre, vestida de amazona, à expe- 
dição de Garibaldi. 

Na oceasião em que partiu de Napoles 


redondo com uma pluma, um casaco curto, q 
largas de 


Hia armado com um revolver e um sabre 
te cavalleria, 


gundo se diz, com rara pericia. 


calculo feito por um jornal maritimo fr 
guerra 


an-|! 
ingleza 


não custou ao paiz menos de 


às lropas reses apesar do seu ultimo revez, 
se achavam em siluação de a defender ener- 
|giosmente. Passou á ponte de Treflisco, 
toada a cinco kilometros acima de Capua, e|gravissimas queixas, não cessa d 


dade; é esta que ollerece maior provir pelas ” 
o 


O commercio geral da Bolivinéde pou-|. 


o 
Os-principaes objectos de exportação, 


Riodos viventes. —Ultimansente apre- 


1 


DE 12 DE QUTURRO, 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 
Feira. Thomazia Jesuina dss NevesCadelhau| 
e marido, com os herdeiros de Luisa Jeronyma 
«u—Juiz Oliveira, escrivão Albuquerque. 
iovoa de Varzim. Roza da Silva Ferreira — 
Contra Leopoldiro Rodrigues da Costa Silveira — 
duiz Silveira Pinto, escrivão Nandeira. y 
Ditas da fazenda nacional. 
Porto. AF. N.— Contra José Maria Quesado 
Villas Boas de Souza e Lima-—Juiz Pereira Leite, 
escrivão Bandeira - ' 
Pesqueira. A P.-N.—Contra João Pereira Ma- 
theus—Juiz Figueiredo, escrivão Mabral 
Aggravos de instrumento. 
Coimbra. O M. P.-Contra Maria da Concei- 
cão e oulro-Juiz Aguilar, escrivão Albuquerque. 
Lamego Manoel da Trindade e filhos—Con- 
ra o M. P.—Juiz Mechado, escrivão Bandeira. 
Brazil o Pórto. D. Maria Brigida Ferreira de 
Castilho — Contra Antonio de Castilho Falcão de 
Mendonça Juiz Sarmento, escrivão. Gabral. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 
O DIA 19 DE OUTUBRO. 


Appellações crimes. 
Santo Thyrso. O M. P.—Contra Antonio José 


4 
“4 


Vianna: 
Lamego. O M. P —Contra Joaquim Ferceiras 
Arouca. OM. P,—Contra, Dionizio da Rocha. 


Aggravos. 


Villa; Pouca d'Aguiar.  Prancisco da Costa — 
Contra José Joaquim Mourão e mulher. . 
Santo Thyrso. Joaquim Maria da Silva—Contra 


de direito. 
ira — Contra o 


Fafe: 0) M. Po=Contra o 

Tabbaço. Antonio. José Fer 

Nai, 

Mogadouro. O M.P. — Contra. Antonio Pron- 

toura. 

Figueira da Foz, 
[2 


Francisco de Oliveira—Contra 
Vilia Nova, de Famalicão. Antonio, Vicente de 
Carvalho Leal e Sousa—Contra a junta de paroehia 
de Landim. , e Da 
Sinfães: 
M. P. 
Valença. Antoni 
utro—Contra o M. R E 
— Braga. O conselheiro” Eugenio Dionisio de 
Mascarenhas Grade — Contra “o bacharel Antonio 
Vieira: de Araujo. y 
O 1. P.—Contra o juiz de, direito. 
: O M. P.—Contra Joaquim Mendes Es- 
trexe da Cunha e outro. 


o José Gonçalves Pereira e 
P. t 


CORRESPONDENCIAS. 


Snr. redactor. 


Rogo a V. o particular“obzequio de dar 
cabimento em um dos proxhbos numeros 
do seu acreditado jornal a estas “mal redi- 
gidas linhas, que junto remetto, como: des- 
abafo de tanta miseria que vai por esse 
mundo de Chyisto, noque muito penho- 
rará n a 

Um seu constante leitor 

Porto, 11 de outubro de 1860. 

so 

Osempregados de certa repartição d'estã 
cidade, cundoidos dos incommodos “e fadigas 
a que uns cinco meninos se téem dado, para 
os desaereditarem na opinião e conceito que 
sempre deveram a seus superiores, não po- 
idem por mais tempo deixar de lhes decla- 


co! » 

sultado que “até agora colheram'de seus per- 
fidos manejos e rancoroso odio contra pes- 
|soas inoffensivas, que elles constantemente 
perseguem, sómente porque tiveram a infelici- 
ade de incorrer no seu miseravel ciume e 
(inveja l 


traz da cortina, sevandija perverso e incor- 
Higivel em alto grau, nada se diz, porque 
nada lhe aproveitam estes. avisos | E. elle 
quem ba muilos annos. começou-a suá hon= 
tosa tarefa, e daqual, por muito conhecido, 
não lendo podido obter o resultado que es- 
perava , associou à si aquelles Cyreneos, 
cujo plano é agira escrever cartos anonimas 
a tório e a direito, cheias de deslempéres e 
absurdos | e 

Coitados | causa dó fanta misoria |” 
Sabemos tantas historias bonitas... 

Se quslquer d'elles cnidasse da sua. vida 
no tempo que perde. com estes innocentes 
entretenimentos, talvez podesse dar melhor 
conta de sitfl 


| 
i 


muito conhecidas | 


[7 
Francisco Osorio 'Maneta — Contra 'a| - 


Ao“camarada que agora se colloca de-| | 


Amigos somos todos, felizmente. firmas N 


v s reductos protegidos 


que n 


|merosa artilheçia tinbautsido construidos re: 


centemente n'aguelle ponto, sendo impossi- 
vel por isso flanquear a praça pelo Norte. 
Os jornaeés vem cheios de pormenores 
sobre a batalha de políno no dia 1.º, que 
durou desde as lres“e meia da manhã até 
ás 7 da tarde, tendo os garibaldinos 1280 
homens fóra do combate dos 12000 que em- 
penharam ma batalha. Francisco IL comman- 
don em. pessoa, vestido de paizano, Sé ido 
muitas vezes visto no meio. do foga. Gati- 
baldi apparecia sempre, segundo o seu cos- 
tume, onde a peleja era mais ferida. 
O governo pontificio esperando um re- 
sultado ver; d egociações, e espe- 
nt enRA ERR PRB Rarosso de 
que o imperador Napoleão promelte tomar 
s inicialiva, prspara-se para novos comba- 
tes. Concentra em Tivoli o resto/das Suas 
tropas, fortifica, de detórdo com a cória de 
Gaeta, 8 estrada que vai a esta cidade, por 
Fondi, e organisa activamente novos alista 


1 


E' anciosamente esperado o documen- 
to official, com as declarações e explicações 
do governo-sardo, sobre a missão: das suas 
tropas, no territorio: napolitano. sueiho 

Acredita-se que.se limilará é occupação 
das sprincipaes cilades, para restabelecer e 


spei 


E 
in 
eios de” graves acontecimentos. * 
Segundo dizem de Roma à «Indepen- 
dencia belga», o duque de Gramont, n'umy 
entrevista, que" teve com o-cardeal-Antonelli 
annunción-lhe aproxima reunião dum 
gresso em que se regularão as questões pen- 
dentes de um modo salisfactorio para o Papa. 


f is 


fadasgates io mem 


DESPACHOS TELEGRAPRICOS 


LR] 
obom 


NAPOLES 7. — O rei de Napoles não 


Sardenha rejeitará o presente da ar 
do territorio de um soberano amigo, feito 
Cn GUTUuS EMK 


asinttsa Ea 


sanguinolento. gil ! 
- - Uma correspondencia diz que' Francis- 
ca II, se achava no meio de-suas tropas, 
e-que-muites vezes tinha sido visto-no meto 
do fogo: + emebasimo 

“+ Os ultimos despachos de Napoles annun-, 
ciam que Garibaldi tinha dirigido em pes- 
soa no dia 4 pela manhã, um reconheci- 

N E 


st mas 


NAPOLES 6. — Mazzini sahe- 
superior. ' 1249 osteinim 

ROMA [sem data). — O general Goyon 
mandou que tornem a ser oecupados Viterbo, 
Velletri e Frossinone. gago rss 
PARIZ 8.— Os piemontezes* que tomas, 
ram parte na batalha do dia 1.º achayam- 
se ba tempos em Nepoles é não entraram 
pela fronteira romana. tom 

“Nenhum “despacho que mereça credito 

confirntou até agora o BA PA dRoo! de Cam 
pua do dia 5, e de que falaram varios Le- 
legrammas. db oé 

No Veneto fazem-se“ grandes preperati- 
vos, assim como tambem" no Piemonte. 

A «Patrie» censura com indignação não 
só a pensão concedida 'á “familia do regioi- 
da Milano, mas tambem o comportamento 
do coriimandentg'e officises da guarda tia- 
cional que'foram ao cemiterio para collocar' 
corôas dé perpetuas sobre a canpa do as- 
sassino; 
GENOVA 8. Os ministros chegaram a 
Vapoles,. e só desempenharão as suas fune- 


córtes estraugeiros, quese acham em Gaeta, 


assegura-se que as potencias amigas do rei, 
especialmente a Prussia, lhe aconselham a re- 
para Cnserta, levava “um pequeno chapéu |sistencia em quanto seja possivel,promettendo 


var, pelo menos, os seus Estados continen- 
f i 


armas de que sabe servir-se, |que se bate com decisão e energia. Tem em 
s 
Esquadra ingleza. — Segundo  ojdos seus Estados, abastecidas e com material 


in a 2 milhões de pela manhã um reconhecimento ná direcção 
acobam |libras esterlinas [cento e quarenta é quatro de Capua,-e verificou que alinha do Vol- 
o | mil contos de réis]. 


ções, se o dictador acceitar O programa 

que lhe vão apresentar, 

TURIA 8. — Dizem de Napoles que Pal- 

lavicino aceeitou a prodiciadura. O minis- 

terio Conforti está ainda incompleto e ha 

ande descontentamento contra Crispi. 
ANCUNA 9.—As tropas piementezas en- 

traram no territorio napolitano. 

PARIZ 10. — Diz-se que trez das gran- 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 10, de Pariz 
do Havre de 6 de Bruxellas de 7. 
Consummou-se à invasão das tropas pie- 
|montezas no territorio napolitano. 

Diz-se que tres grandes potencias pro- 


testaram eai Ra que foram a Austria ,| des potencias protestaram contra a que se 
Prussia e Russia. ! está passando em Napoles, ' 
Segundo unia nota da «Agencia Havasy, pe PARIZ 12. — O «Constitucional», orgão 
9 protesto do' governo russo limita-se a sim-| o ministerio, pablicou um artigo avo 
ples observações sobre'a marcha dos acon-| do por Mr. Boniface, no qual reprova ener- 
tecimentos. e Srta : gicamente à invasão armada pelas tropas 
Os jornnes"ministerines de Pariz repro-| de Victor Manuel nos Estados napolitanos, 
vam energicâmeénto a invasão piemonteza no| q proclama que só á Europá toca resinbe- 
territorio napolitano, porém é para notar lecer os direitos conculeados. t 
que'o general Gouyon só mandasse oceupar 5 - 
Viterbo, Velletri e” Frossinone' depois que 
estes pontos foram evacoados pelos piemon- 
tezes que'se dirigiram á fronteira napoli- 
tana. 
Ao passo que o ministro de Estado de 
Prancisco dirige aos representantes das 


de8, 


ALLOCUÇÃO DO SUMMO PONTIFICE, 


Eis, segundo o «Amigo da Religião», 
jornal de Pariz, a traducção da allosução 
pronunciada por S, 8. Pio IX, no consisto- 
rio secreto de 28 de setembro de 1860: 


uma mola, protestando contra a usurpação e is irmã 
los. Estados do rei e dictadura de" Garibaldi. rapa uegnsnbacã ic 
« E" com wma imacreditavel dôr e uma 
profunda tristeza que somos forçado a deplo- 
rar e a reproyar os novos altentados, inaudi- 
tos até hoje commeltidos pelo governo pie- 
montez contra nós, a Santa Sé e a igreja catbo- 
lica. Esse governo, sabeil-o, abusando da vi- 
eloria que, com o auxílio d'uma bellicosa e 
grande nação, alcançou n'uma funeslissima 
guerra, estendeu pela Italia o seu reinado 
contra todosos direitos divinos & humanas, 
Depois de ter exeitado os povas & revolla, e, 
por uma injustiça suprema, expulso dus seus 
dominios os princípes legitimos , invadiu e 
usurpou, por um attentado iniquo é verda- 
deiramente 'sacrilego, algumas provincias da 
Emilia, submettidas á nossa authoridade pon- 
tifical.- Ora, em quanto que o Universo ca- 
tolico, respondendo ás nossas justissimas q 


que a intervenção da Europa conseguirá sal- 


aes. 


Francisco Il conta ainda um exercito, 


eu poder as duas principaes praças fortes 


le guerra para seis mezes. 
Garibaldi derigiu em pessoa, 


no dia 4 


arno continuava fortemente guardada, é que 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


- ES EP E É - E e 
voz com ir ntra 8554 ro provincias e outras «la Talia para ahi res- com a maior confiança que cada um nos mestre Lebre, Daniel & irmão, 200 moios df SADIRAD: 
e did ia té rar-se outras | labeleçerem ns princípios ordem moral? preste auxilio, segundo a sua condição e os|52 º LEORNE.—Escona ing King of (he West. 
sse mesmo governo iii ogar-s re princípios da a eus die 4 ç C. M. 884- Idem, — Hiale Lealdade, 75 ton Eisteo 

guage x 


províncias da Santa Sé siluadasíno Picenuro, 
na Umbria eo patrimonio de 8. Pedro. Ven- 
do,os povos d'essas províncias gozar d'uma 
tranquilidade perfeita, e ligar-se fielmente 
a nós, temo [GE oi dinheiro “espalhado com 


E aquelles que empregam esta 
mentirosa, são exactamente 05 mesmos que, 
fazendo. desde muito. Lempo ums guerra en- 
carniçada à igreja catholica, a seus minis- 
tros, a seus interesses, e despresando as 


« Não duvidamos que os principes e po- 
vos cathólicas empenhem , sobretudo, com 
o maior ardor, os seus cuidados e esforços 
para se apressarem, de commum accordo, a 


mestre Coelho, a Daniel 
sal. 


cap. Contenle, a A. Miller & 0.º, 
com couros, fazendas, arroz, fariuha, figos, sabão, 


& Irmão, 90 moios de 


GM. 885-Lishoa.— Vapor Lisboa, 315 ton.. 
3664 de vol. 


CUBK.—Patacho. ing. Sister. 
— Cobique ing. Julia. 


E ER tabaco e utitras de mercadorias. 
leis e as censuras ecclesissticas, ousaram Ê 


encarcerar os mais. ilustres. cardeaes, os 
spos, é membros mais recommendaveis de 
um e vutro clero, expulsar os religiosos de 


outros mancjos perversos as, 
des “e arrancar do nosso legitimo 
governo civil e do da Sonia Sé, 


çou nestas províncias uma multi 


soccorrer, defender e proteger por todos os 
meios o pai eo pastor de todo o rebanho 
do Senhor, itacado pelas armas parricidas de 
um filho degenerado. 


“Á ULTIMA HORA. 


Dos nossos correspondentes de Lisboa, 


COMPLETA DESCARGA. 
OUTUBRO, 13. 


mens perdidos para alli excitar | perturbações | seus conventos, sequear os bens da igreja, « Porém vós sabeis muito bem, vene- MS E E dRanê cap Robe piou gu Coimbra e Vianna, recebemos os seguintes 
e er es, depois um numeroso exercito levar a desolação aô dominio temporal d'esta | raveis irmãos, que toda a nossa esperança | Ramos. tv OL eb aplista, meslre despachos : 


Santa Sé. deve estar em Deus, nosso auxilio e nosso 
« Sem duvida os principios da ordem refugio nas altribalações, em Deus que fére 
moral vão ser-restabelecidos por gente que|º cura a fenda, que dá a morte e dá a vi- 
abre escholas publicas para todos os erros, |da, que “lança nos infernos os peccadores e 
mesmo casas de devassidão, que por escri-|os retira d'elles. 
ptos e peças de lhealro abominaveis se es- E, por isso, com toda a confiança e humil- 
força 4 porfia em oflender e destruir todo | dade do coração , não cessemos de levar assi- 
o pudor, toda a castidade, toda a virtude, quamente á sua presença as nossas mais fervo- 
em entregar á derisão,e ao desprêso os mys-| rosas orações, implorando antes toda a inter- 
terios sagrados de nossa, divina religiao, | cessão muito efficaz da Santissimna e Immaculn- |! 
seus preceitos, suas instituições, seus mi-|da Mai de Deus, e o suffcagio dos bemavenlura- 
nistros, seu culto e suas ceremonias, final-| dos apostolos Pedro e Panlo, para que faça 
mente em abólir toda a noção de justiça e| brilhar o poder do seu braço, quebre o orgulho 
em derribar tanto os fundamentos da so-|dos seus inimigos, ponha em fuga os que 
cidade civil como os da sociedade religiosa !|nos atacam, humilhe e esmague todos os 
“« Em presença Jesta injusta e odiosa | perseguidores da sua santa igreja, finalmente, 
invasão dos Estados da Santa Sé pelo so-| para que os corações dos prevariçadores sejam 
berano do Piemonte e sen governo, prati-jmudados pela omnipotente virtude da sua 
cada' contra todas as leis da justiça e lodo|graça e que a Santa Madre Igreja se regozi- 


para atacar essas mesmas províncias, e sub- 
meltél-as pelas armas. E) 
“« Conheceis muito bem, ve is ir- 
mãos, a impudente carta escripta ao nosso 
cardeal, ministro dos negocios publicos, pelo 
governo piemontez, para justificar a sua la- 
drosgem. Não corou de nos Aanoneisr nella 
ue linha dado ás suss tropas a ordem de 
oecu siendo prob isa AS So não despe- 
dissemos estrangeiros aalistados no nosso pe- 
queno exercito, unicamente não, (7 demais 
para assegurar-a- tranquilidade do dominio 
pontífical e dos povos d'esse dominio. E vós 
não ignornes que, quasi no momento em que 
esta carla era Mad ERA rinciis eram 
oceupadas pelas tropas piemontezas. Na ver- 
dade, não Lilo AMAVA Jentir-se profun- 
damenteicommovido e indignado 4 vista das 
accusações mentirosas, calumuias «diversas e 


GLASGOW. —Escuna Estremadura, csp. Cook. 
MARANHÃO (por Lisboa) —Galera Aurora, cap. 
Ops: v 


Telegraphia electrica. 
Despacho n.º 12168. 
LISBOA 15 DE OUTUBRO 
A's4l horas e 45 m. da manhã 


Pelo circulo 116 (Lisboa) não houve 
vencimento. E, 

O" candidato ministerial que era o sor. 
Carlos Bento da Silva, ableve mais volos que 
o candidato da opposição Serzedello Junior. 

Tem de baver nova eleição. 

- Pelocirculo 1148 (Olivaes) venceu o can- 
didato ministerial o shr. Vellez Caldeira. 

“Pelo circulo 107 (Almada) foi eleito o 
candidato da opposição o snr. Francisco Igna- 
cio Lopes. 


TERMOS DE CARGA. 
ourusne, 13. 


PORTIMÃO. —Hiate Craveiro 2.º, 72 lon., mestre 
Soutinho. A 


LISBOA, —Yapor Lisbos, 329 ton., cap. Con- 


nte 
LIVERPOOL. —Vapor ing. Braganza, 410 ton., 
cap. Londan. f A: 

TERRA NOVA.—Escuna Nighlingale, 170 me- 
tros cubicos, cap. Bursell 

LONDRES. — Escuna Guilhelmo, 120 metros, 

cap. Gresley. 
7 PORTIMÃO. —Hiale S. João Baptista, 74 tom., 
mestre Ramos. 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO, 


ultrajes de que esse governo não tem ver-|0 direito internacional, elevamos de' novo|ge quanto antes com a conversão d'elles, tão e ouresho, 13 
ses de cobrir a pus onto é b aggres-|e com força a voz, como nos impõe o nosso desejada. » E Assucar—3 caixas, 4 barricas é 91 sacces. DespacHo N.º 1600. 
são côhira a authoridade “eivil « gre ro-|dever, no seio d'esta augusta assemblea e Café —12 saccos- - , 


Arroz—3 saccos. 

- Farinha de paul sacco, 4 barricas e 27 pa- 
neicos. 

Algodão em rama—5 saccos. 


perante todo 'o Universo catholico; reprova- 
mos'econdemnamos em tudo os detesta- 
veis e sacrilegos altentados deste rei e deste 


“COIMBRA 15 DE OUTUBRO 
“(ás 10 horas e 30 m. da manh 


PARTE COMMERCIAL. ) 


“nosso exercito, quando todos sabem que nun-| governo; declaramos nullos e de nenhum PORTO, 15 DE OUTUBRO. Poired ii bi SR ; Saiu eleito deputado pela Figueira o snr. 
io a EM Varhovii q gitimo| eleito 08 Seus netos ; profestâmos com ener- : CORA Ann sto Carlos Bento da Silva, ministro da-marinha, 
o to de chamar estrangeiros para ss suas|gia e não cessarei ins baao Es Ne Es sem opposição. E 
Sifirerto Da chamas, PSFANGRIVOS, ; : Pecas de Sg000-a prata...... 78980 8g000 Por Monts-Már-o-Vollo aniiazeleitona- 
tropas? S é “QUE [Oncas hespanholas—a o 158000. 158100 | MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS-ARDENTES. | putado o snr: José de Moraes: Pinto: d'AL 
“ dai des RO dio nf ti paia Diap atisia nas à pus Yi “asda ourumno, 18... meida : Es a 
Senta ois que o Pontifice romano, Soberanos—a prata. ' 5] 4 4 - 5 é 
commum de E uibe os fieis, não póde deixar d) Qbsacorasado-smimros cód sé am a Roo npao estado! baraocpooiios PESO PR punto o sor. Francisco de 
aeiimo db à brastêimis o DS Prloltsão” “Gabo Aguardente 15. se ciics corno liB634 | SEMA votos. 
impeilidos OREOS asmis (de o Despachado para consumo : 
servir no, inda a : O) valem... 2... * Ne Porto. 1 
o defeza | um ausilio estrangeiro! contra! Esta invasão | Patacas mexicanas —a prata... 8920 $950 anos 2 ITA 24 pet 
criminosa que nunca será bastante execrada (Prata em barra—a outo....... $123% Ro E Dito verde.... mê 4880,30 | VIANNA DO CASTELLO 15 DE OUTUBRO: 
Na verdade, conheceis muito bem as rei- [eRsAggacos = A onho, seria ra o ABRO TA Despachado para exportação. 4s 9h 50 q z 
teradas declarações que nos Lem sido feitas & E Yinho «.crmoso EE Eh TIAGAS (ás prai m. da manhã). 


RE Ninguem, 
à “dó causou no mun: 
ndo a sgredso o sta e tão ii 


por um dos mais poderosos principes da 

Europa, Comludo, em quanto que desde p 

muito tempo esperamos o sen efeito, não | Recei dalfondega de 1a 12 
ES 


mi ” 


Pelo circulo de Monção foi eleito depo- 
tado 0. bacharel José. Maria Pereira Alves 
Guerra com 1002 votos contra nm. 


ANUNCIOS. 


Companhia Viação Por- 
tuense. 


“ALFANDEGA DO PORTO. 


feita contra o domi 
go, de “diversos pai b a 
do bp 8 Apis um 
gran numero Je fieis ão nosso dominio pon- 
EA sbt teta ado heh, milícia para 


defender: os nossos direitos, os da Santa 
Sé 


-e. da igreja, E' com tud singular mali- 
emaihy Etpiaa Pb tal RE receia 
uianchar calomniosamente “os nossos solda- 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 15 DE OUTUBRO. 


podemos deixar de experimentar uma per-| de outnbro..., 
turbação e angustias crueis vendo os au-| Idem em 13... 
thores e fantores d'esta criminosa usurpa- A Ts — — 
ção, perseverarem e ayançarem audaciosa é in SE GpI “o 10L:9418491 
insolentemente em seu detestavel projecto, va : 
como se livessem a certeza de que ninguem 
effectivamente a, isso se oppunha | 

« Esta perversidade chegou a ponto que, 
as Lrapas; do exerciló piemontez, chegando, 


Às 11 R-MEIA HORAS DA MANHÃ, 
Fára da barra não se; avista embarcação al- 
guma por cauza do nevoeiro. 

O vento é N. E. (brando) e e mar um tanto agi- 
tado. 


MESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
ourusro, 13. 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Flor da Maia” 


, - Ea e S 4 : SM. F. Duarte, 12 vol. de condessas e rolhas. ARERgera Ê ' 
sa epa RE | anaciaas metia AGENT náo = SEM. Mi haro oio Ermlioia ça O. vapor Lusitania sahirá de Lisboa para esta! FOR ordem do exe.º% presidente annun- 


comunicação ficou, interrompida, -os inte- bosa, 1 caixão com doce de fruela; M. F. Duarte, 
resses publicos e particulares comprometti- 4) caixas com cebolas. e 
dos, os comboios interceptados, e, o que é IDEM .—Na barca Felix, W. de'Souza/Guima- 


cidade hoje, ás 5 horas da. tarde, e daqui para, 
Lisboa quarta feira 17 do cerrênte, ás 3 horas 


cia-se que a reunião da assemblea ge- 
da tarde. 


eionnes e estrangeiros, oriundos de nobre ra- ral, addiada do dia 10, terá loga: quarta 


ca-e-nobilitados “com um nome ilustrado, 


eng AE a " ques 1 EA ro T feira; 17 do corrente mez, pelas 11 horas 
quizeram-servir nas nossas Irópas sem soldo mais grave, 0 Supremo; Pontífice, da igreja E eTbnare tis Bucea Tudo LO, AL D! do Castro. PORTO: 13:DE OUTUBRO da manhã, na sala da Associação Commercial. 
e unicamente: por amor da religião. O go-| universal reduzido a não poder, senão «dif-/2 canastras com castanhas; S. A, Martins, 120 ad a 2 Porto 15 d'outubro de 1660. 4 
verno Lez não ignora. de que fideli- icilmente, prover os interesses da igreja ancoretas com figos; M. F. Duarte, 18 caixas com ENTRADAS. mn 


O secretario, 
Mazimino Faustino d'Andrade. 


cebolas; à. F. Ribeiro, 1 


mo da marco: E € 
OL A 


com com p ecar- 


End —Rasca Senhora do Carmo, 


Bunda per calcado. N —ni : E (2330) 
a rómper os nos-|ta “cada vez mais. E por isso, no meio de “PERNANBUCO.—No brigue S. Manoel 1º, M, asd NATO Biuto Magbildo, mestra gSal-)5 
sos soldados. Não, é necessario que nos da-|tão grandes angustias, na presença d'uma si- 6. dos Santos, 15 caixões com ovos, 4 caixões |O SpryBaL (por Lisboa), 13 dias. — Biate Ne- 


E: N u j t tpicões; 
tuação tão perigosa, bem o comprehendeis, com. imagens de madeira e 20 latas com salpicões; 


LEILÃO 


RUA DO PASSEIU DA CORDOARIA N.º 10a 18 


Nº dia 47 do corrente, pelas 10 


it + CEA. ptuno, mestre Domingues, sal, ao mestre. 
- tenhamos à repular a aceusação mentirosa o4 per 43º Manoel do Silva, 9 vol com ferragens; J, |PlUDA Ma Ls AE T 
de barbaria feita contra as, nossas tropas, | veneraveis irmãos, nos vemos compelido áL. Mactins, 7, canestras com folhas de lobro ; Ml, ç rias = a pda Sol Dourado, mes- 


triste necessidade de nos occupar, mesmo |. 
a nosso pezar, das medidas precisas para 
salva-ghardar a nossa dignidade, (OS com iejpes. 

« No emtanto, não podemos abster-nos| para —Na barca Linda, J. A. da Rocha So- 
de deplorar, entre outras cousas, esse fu-|brinho, 7 vol. diversos; J. de Sá Couto, 1 caixa 


de Souza, 8 caixas com cebolas. 
Bata Na barca Douro, M. G. Soares, 1 
caixão com impressos; 1. A. Gardãso de Castro, 


ois que os calumniadores não. podem apre- 

sentar prova alguma d'isso; e ainda mais po- 

er-se-ia com bom, direito, voltar contra el- 

aceusação que: juslificariam plena- 

te as alrozes | agrado” -publicadas) 
el 


IDEM, 10 diss.— Hiale Flor do Mar, mestre 
Xavier, sal e arroz. 


SAHIDAS 


AVEIRO. —Cahique Pejola do Vouga, 
Silva, lastro. 


horas da manhã, haverá leilão 
do resto da -mobila dn estabeleci- 
mento que foi dosnr. Fabião Fer- 


mestre 


ae ) : ÍDEM —ltasca Conceição d'Ageiro, mestre Mat- : t 

pelos chefes do exercito piemontez. nesto 'e “ pernicioso “principio, chamado da com fopel) a o pares Monteiro 1.º; A. |108, lastro. aa d nandes e hoje do ill.?> snr. Antonio Vieira 
“e Vale “mais fazer aqui notar que o | não intervenção, que desde ha muito pouco |. parhosa, 20. borris Com sieite, 10 vol. diver-|  JMEM —Rasca Correio d'Aveiro, mestre Simões. jde Andrade, eujos objéctos são os seguin- 
nosso governo não pôde ter nenhuma sus-| tempo certos governos proclamam, e poem/sos e 3 caixões com vinho engarralado. lastro. tes. Todas As ferramentas, bancos pertencen- 


IDEM —hHiate Phenix, mertre, Nunes. 
SETUBAL — Hiate Oliveira Brilhante, mestre 
Parreira, encommendas. 


RO GRANDE-—Na barca Fernandes 1.º, J0J/ 
saia Torres, 12 barris cum peixe. salgado, e 2 
aixões Com fazendas. 


em práctica, com a lolerancia dos outros, 
esmo quando se tracta da! injusta aggressão | 
dum governo, contra outro, ao ponto de/º 


sa invasão hoslil, pois que tes à arte de marceneiro, grande porção 


Je madeiras, em lraçose em ltamboas, ferra- 


) ) E LONDRES. — No brigus Guillelmo, C. R. Ba- IDEM, 14. gens velhas latão, imagens, santuarios, li- 
parecer assegurar uma especie de impuni-|talha,-3 caixas com) doce. | vros, consoles de mogne com pedra marmo- 
dade e licença contra tudas as leis divinas IDEM.—No brigue Biylh, Sandeman & C.,18 ED BE re, ticos commodas de mogne com pedra . 
e humaras, nos ataques e espoliações dos vol. PRESS ETR PES PER” Aa 4 dias.—ltasca Salineira, mestre Go-| marmore, dilas de oleo, meias consmodas 
mesmo pensar que teria de combater contra direitos d outrem, dos propriedades, e dos! .j 1 cunha, 9 barris com mel; d. P. Luizallo,| "VIANNA, 2 diasce-tliate A mirante; do Porto, HT Suarda-lonça, de mogne ima rica meza 
o exorcb Rated) "Tendo as cousas mu-| proprios Estados, como presenciamos nestes 1200 ceiras de hgos; A. C. Navarro, 275 saceas | mestre Manb, milho e (cevada. "Idevjantar desteiider do Pai tOgne é no 


140 ditas com 
de 


ivei [= a cados. E certamente é para es- lã; F. Chamiço, Filho & Silva, ARCELONA, 52 dias, —Pala é ito, (centro deg ii Tri 
dado; gontra todo o direito e toda /a espe-| tempos desgraçado: f P: po a tias squg BARCELONA, 52 dias, —Palacho hesp.; Tonito, com pé de garra, um rico esixilho 


cativa, logo que soube da invasão hostil 
de um exercito evidentemente mais; forte « 
mais numeroso, resulveu prudentemente re- 
tirar para a cidade de Ancona paranão ex- 
pôr os nossos soldados a uma morte ine- 
vitavel. Mas, estorvado na sua marcha pe- 
las tropas inímigas, teve de dar batalha para 
se abrir um caminho e aos seus soldados. 
« Ao mesmo tempo, porém, que endere- 
camos elogios tão devidos e merecidos ao 
general em chefe das nossas tropas, a seus 
officises. e soldados; que, atacados de im- 
proviso pelo! inimigo, corajosamente comba- 
leram, bem que com forças desiguaes, pela 
causa de Deus, da igreja, d'esta Sé Aposto- 
| lica e da justiça, apenas podemos conter as 
nossas lagrimas salvando quantos valorosos 
soldados, a flôr, sobretudo, de mancebos, que 
a sua fé e o seu nobre coração tinham fei- 
to voar em defeza do poder temporal da 
igreja romana, acharam a morte m'esta in- 
justa e cruel invasão. Estamos dolorosamen-, 
te penalisados pelo luto que vai cobrir suas 
familias, Prouvera a Deus que pudéssemos 
estancar as lagrimas d'essas familias com as 
nossas palavras! Será so menos, para ellas, 
assim o julgamos, um objecto de consola- 
cão não mediocre a | menção honorifica 
tão mergcida que fazemos de seus filhos é 


od 
y 
1 


tranhar que se permitta impunemente só a 
governo piemontez despresar e violar um 
tal principio, pois o vêmos com um exer-/ 
cito inimigo, á «face da Europa, invadir os, 


d 


trangeira senão para provocar e manter a 
rebellião. 

«Isto nos proporciona a opportunidade! 
para convidar todos os principes da Europa 
a examinar sériamente, com tada a madu- 
reza e sabedoria dos seus conselhos, os 
grandes e innumeraveis malas que, encerra, 
o detestavel acontecimento que deploramos. 
- « Tracla-se effectivamente da monstruosa 
violação que se realisou d'um modo iniquo 
contra o direito universaldas gentes, e que) 
se não fór inteiramente comprimido, não 
Jeixará nem força nem segurança a nenhum 
direito legitimo. 

« Tracta-se de um principio de rebel- 
fião que favorece vergonhosamente o gover- 
no piemontez e que deixa facilmente com- 
prehender o perigo que a cada, momento 
ameaça todo o governo, e o. flagello que 
senrreta para toda a sociedade civil, porque 
abre assim um caminho ao fatal communismo. 
« Tracta-se de convenções solemnes, que 


[115 vol. com frucl 
a. J. da Silva & U 


ita; ; 
inho; J. Aflalo, 27 saccas com lã; M. F. d'Oliveira, 
J. Cassels, 89 satcas com lá; 

20 vol. com litros 5342,4 
10 caixos com 


é vinho; Parada Junior & Irmão, 


2671,2 de dito. 

TERRA NOVA.—Na escuna Nightingale. D. M. 
Feuerheerd Junior & C.º, 20 feixes de cortiça e 2 
saccos com rolhas. 

NEW-YOKK.—No brigue Alliança, Companhia 
dos Vinhos, 28 vol com; litros 2671,2 de vinhe; 
J. H. Andresdeen, 31 vol. com litros 2594,88 de 
dito; M. S. Guedes, 44 vol. com litros 5 ide 
dito: M. 4. Pereira Guimarães, 21 barricas com 
sario; A. Loiz da Silva & Filho, 66 caixões com 
vinho engarrafado; A. J. Oliveira Machado, 20 bar- 
ricas com sarro, o 
GOTHEMBURGO. — Na galeota Catharina, E. 
Kebe & C2, 80 feixes de cortiça, 

EXETER.—Na escuna Flora, Croft & 0.º, 3 vol. 
com doce. 

BRISTOL. — Na escuna Alarm, J. M. Rebello 
valente & T. Archer, 42 pacotes com doce em 
bocetas. 

BARCELLONA, No histe Resgatado, Viuva 
Guerra, 136 sactos com baga. 


MANIFESTOS. 


€. M. 873-Aveiro.—Hiate Principio, 92 ton., 
mestre Recha, a F dos Santos, 19US0O litros de sal e 
4 darricas com breu 


C, M. 874-—ldem —Hiate Protector, 103 ton.,/ 


de seus estas doriobypelp brilhgnte exem-| exigem nos Estados pontificios, como nos ou-| mestre Silva, a Gomes Lima & C.*, 906700 litros 
plo de fé, de dedicação. e de amor para com-ltros da Europa, o respeito e manutenção |de sal. ” : É: 
nosto e para com esta cadeira que elles, |inviulavel do nosso poder civil. G. M. — Idem. —Hiate Nova União; 67 ton, 


immortalisando b seu nome, deram ao mun- 
do christão. Nutrimos, além disso, a esperan- 
ca de qe todos aquelles que glariosamen- 
té sucenasbiram pela cansa da igrejn alcan- 
garho a paz é a bemaventorança eternas que 
pedimos e não cessaremos de pedir ao Deus 
gheio de bondade e omnipotente. Devemos 
igualmente elogiar nfesia ncessião nossos ca- 
ros filhos, 'os-governalores das provincias, 
sobretado-das de Urbino, Pesaro, e de Spo- 
leto; que no meio d'esta triste vigissifude dos 
tempos constanie e'corajosamente cumpriram 
o.stu deser. 0.4 

1 E agora, veneraveis irmãos, quem po- 
deria soficer a impudencia e a hypoerisia 
insignes com que os nossos culpados inva- 


« Tracta-se da violenta espolisção d'este 
poder, que, por uma particular disposiçã 
da Provilencia Divina, foi dado ao Pontífice 
romano, para exercer, com inteira liberdade, 


Esta, liberdade deve, seguramente, exci- 
tar à subvrana solicitude” de todos os prin- 
cipes, para que o Pontífice não obedeça á 
impulsão de nenhum poder eivil, e que » 
tranquilidade cespiritual dos estholicos que 
habitam os Estados d'esses principes seja posta 
ab abrigo de todo o perigo. 


vencer-se de que a sus causa está intima- 
mente ligada com a nossa, e que, soccorren- 
do-nos, defendem os seus e os nossos di- 
reitos. 


sores não iam afirmar em suss pro- 
glamaçõe: que elles vem occupar às nossas 


« Nós os instamos, e conjuramos, pois, 


seu | ministerio apostalico em toda a igreja. | 


« Assius, todos os Soberanos devem con-|* 


mestre Rocha, a Gomes Lima & G.º, 133150 liros 
de sal. 
[CG M. &76-tdem. — Rasca Palusca, 58 tom, 
mestre Arruda, a Danicl & Irmão, 100 moios de] 
sale 1 barril com manteiga 

C.oM. Sii— ldem, — Rasca Elor d'aveiro, 73 
|ton, mestre Diniz, a Daniel & Irmão, IL barcos 
[de pedes de “cal. | 
C. M. 878-—Figueira. — Hiale Antunes 1.º, 58] 
[ton., mestre Silva, à Gomes Lima & C.*, 8 barcos | 
ide pedra de cal, 

CM s79—Aveiro—Rasca Vicloria, 128 ton., 
mestre Silva, a Daniel & Irmão, 200 moios de sal, | 

GM. 8S0— Idem. — Rasca Moreira, 84 ton., 
Imestre Henriques, a M. Fins & 0.º, 120 moios de 
al. 


M 881. —Idem.—Hiate Cruz 3º, 105 ton.,| 
e Amaro, a Daniel & Irmão, 200 muios de| 


| mes 

sal 

M. 882—Idem.—Rasca Flor do Porto, 117 

ton, mestre Barros, a Daniel & Irmão, 214 moios 
de sal. 

G. M. 883— Idem. — Histe Aurora, 116 ton.; 


cap. Florea, eguardente, a J. H. Andresen. 
SABIDAS. 


AVEIRO. —Rasca Santa Maria, mestre Santos, 
lastro “ 
LISBOA. —Hiate Loureiro 1.º, mestre Lopes, 


R 4 jn-| maçãs. a 
Estados domtróm, Sist elles os prin- 0 o srTLE E LEITE Na escuna Vicloria,| madeira é encommendas. 
cipes  legitimos, Deduz-se d'esie pernicioso|, p gopke& C.º, 10 vol. com litros 5342,4 de 
absurdo que se não admille intervenção es-| vinho: Smith Weodhouse & €.º, 8 vol. com litros 


——  cmtmtema 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTHADOS, 

30 de setembro — Em Liverpool, o vapor Braganza, 

cap.'** e o vapor Cintra, cap. 
Lioyd ; ambos do Porto. 


28 pum — Em Limerick, o Novo Feliz, cap. 
Costa, de Setubal. 

2 » — Em Helvoet, o Dankbaarheid 
cap. v. d. Berg, de Faro. 

pri > — Em Riga, o Hoffuung, cap. 


Langbein, do Porto 

1 de outubro — Em Deal, o Elisabeth -Fergu- 
son, cap.***, de Sunderland p 

Lisboa. 

25 de setembro — Em Stochkolmo, o Balder, cap, 
Lundstrom, de Setubal 


3 de outubro — Em útavesende, o William, 
cap.”'*, de Biylh para o Porto, 
SABIDOS. 


29'de setembro — De New-Port, o Flying Fish, 

cap. tivard, para Lisboa 

28 — De Swansea, o Alvuen, esp. 
Hasvaldsen, para Lisboa 
29, o Merminio, cap. 
para Aveiro. 

— be Liverpool, o Rob Roy, cap. 
Lennox, co W Henry, cap 
Kodick; ambos para Lisboa. 

— De >underland, o Elizab Fer- 
guson, cap. Ward, para Lisboa, 


» 


>» 


28 de setembro — De Cardill, o Confiance, cap. 
Dermul, para Lisboa. 
Em 2 d'oulubro, chegou 3 Clyde, o Voador 


do Vouga, cap. Brito, procedente de Newfoundiand 


Welegraphia clectrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 13 DE OUTUBRO. 
xTRADAS. 


AMSTERDAM, 18 dias. —Galeota hol. D'Hoope, 
MACAU, TIMOR, SINGAPUK, MOSSAMEDES E 


|LOANDA, 335 dias.—Barca-transporte Martinho de! 


Mello. 
PERNANBUCO, 42 dias. —Brigue Amalia 1.º 
SJUTHAMPTON, 4 dias.—Vapor pag. ing. Tyoe. 
CARLSHAVEN, 31 dias. —Lugre suec, Úrias. 


grande dourado moderno e com um rico 
espelho, uma urna de pau preto com um 
rico menino Jesus, objectos de muito gosto, 
estantes para livros, camas, e outros muitos 
objectos, que tudo será vendido: pelo maior 
preço que fôr olferecido e estarão à vista no 
dito dia, 2 horas antes de principiar. Não 
ha listas qm razão da grande quantidade de + 
objectos e de não haver tempo. O leilão 
continuará no dia seguinte no caso dese não 
poder concluir, e é dirigido por Manoel José 
Ferreira Pinheiro. (2331) 


AVISO 


ERDEU-SE um valle de 248000 rs. co- 
bre, assignado por Antonio José Cerqueis 
ra Basto, pago ao portador, passado com 
data de 12 do corrente; previne-se , que 
uínguem o desconte, porque não será pago, 
A pessoa que o achasse pód- entregal-o na 
rua de D. Meria n.º 27, que receberá al=- 


viçaras. (2332) 
Papeis pintados para forrar 
salas 


RUA D. MARIA 2.º N.º 26 E 30 


CABA de se receber um lindo sortimento 
d'este genero. (2285) 


ENDE-SE na freguezia de Ba- 

reiros, lugar do Casal, uma 

boa propriedade com casa nobre, 

habitação e commodos para caseiros, cam- 
pos lavradios com agua de lima e rega, e 
terrenos de matto e pinheiros. Para se ver 
|falla-se com o ill.2º spt. João Anacleto Gra- 


imacho, na mesma freguezia, e para ajustar 
Ina ros de D. Pedro n.º 81. (727) 


E as Pinto Rocha aluga cou- 
modos. e tambem sluga coupés 


| Coupés e caleches. 
pés e calgches, pera toda e 
qualquer parte, por preços com- 
para banhos a 1$200 rs.; no largo do Moi- 
[nho de Vento n.º 2. (1679) 


sã, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PHOTOGRAPHIA. 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 
Praça da Batalha, 
junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2. 


ETRATOS de 500 réis para cima — em preto é 

coloridos a aquarella ea oleo. 

RETRATOS para bilhetes do visita, broches, 
pulseiras, Bolões de camisa, etc, 

REPRODUCÇÕES em qualquer tfmanho, 

COPIAS em papel de retratos ou reproduc- 
gões, ietade do custo da primeira — do 6 para 
cima abalimento, 

CAIXILHOS, molduras, broches, 
tom sortimento. 

Este estabelecimento os(á aberto todos os dias 
desde as 9 horas da manhã alé às 3 da tarde, 

+ =! 


OLEADOS 
FABRICA DEPOSITO 
na rua d'Alegria | rua de Stº Antonio, 218 


“ESTE antigo estabelecimento continúa a ha- 
MN Ser grande sortimento d'este genero de fa- 
zendas, tses como oleados pintados, dourados ou 
prateados, em panno ou baela para mezas, com- 
modas, jardineitas, pianos ; tapetes para salas, es- 
cadas, carrhagens ; -oleados pretos de varias qua- 
lidades e larguras, e tambem proprios para camas ; 
capas de montar, e de ehapeu, polainas; chapeus ; 
boneis ; palas ; correias; cintos, etc. | 3 

Fazem-se por eacommenda oleados feitos á fei- 
cão dos moveis, pintando-se nos mesmos vistas, 
íructas, etc. Na cidade vão tomar-se as medidas 
a casa. 


pulseiras, etc., 


Sociedade agricola do Porto 


OR ordem da commissão de exposição se 
vd faz publico, que ossnrs. expositores que 
.aqui não liverem correspondentes para “lhes 
receberem os productos, os-podem dirigir á 
mesma commissão. 
Porto 13 d'outubro de 1860. 
O secretario, 
8. Girão. 


ENDEM-SE 50 cascos de pipa, que 
V tem servido a vinhos velhos, no 
escriptorio «de Albino José Pereira 
Soares, rua dos Inglezes. (2329) 


AVISO 


Consulado francez mudou para a quinta 
das Virtudes, rua dos Fogueteiros n.º 1. 


(2321 
ATTENÇÃO 


E tZes de rainunculos e anemolas, tudo 

de differentes côres, legitimas de Hol- 
anda, semente;de pinho de; Flandres nova, 
chegada ha poucos dias, vende-se na rua de 
S. João n.º 111, loja de sementes de Ma- 
noel Joaquim Pinto. 12324) 


E UEM quizer comprar duas mo- 
má radas de casas com o seu com- 
petente quintal, sito tudo na rua 

ds S. Roque da Lameira, freguezia de Cam- 
panha, com os n.º 450 a 156, falle com 
seu dono morador na mesma rua, casa n.º 


170. [2295] 


MNA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [1460] 


SABÃO INGLEZ 


mBgA rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de'superior qui- 
lidade. (1957) 


PESE a OT SE A DICE, 
Nº dia 22 do corrente mez de outubro, 
Pelas 10 horas da manhã, na praça do 
deposito publico-na rua do Almada, se ha- 
de proceder à arrematação d'uma, quinta 
denominada de Santa Cruz, na freguezia de 
Canellas, do julgado de Penafiel, que se com- 
põe de umas casas nobres, com suas lojas, 
cosinha e capella, differentes campos de tor- 
ta lavradia e malto, sobreiros e pesqueiras 
e mais pertenças, por força de execução 
que Manoel Maria da Costa Leite, d'esta ci- 
dade, promove contra Gonçalo da Cunha 
Sotto-Maior e mulher e ontros, de que é 
escrivão da execução Vaz eda praça Vianna. 
(2316) 


OÃO Oliveira Gomes mudon o seu es- 

tabelecimento de, mercearia, que tinha 

no largo da feira de S. Bento n.º 36e 37 
* para a rua do Bomjardim n.º 5 & 7. 

(2317) 


- Para fabricas de manteiga 
E Ts FENDEM-SE duas vaccas 


â e duas novilhas em 
fes conta : uma vacca verme- 
Pie 


lha e branca, raça de Jer- 
branca, Gorbshire'; 


sey, uma dita cinzenta e 

uma novilha malhada es- 
cura e branca de 4 mezes e uma dita escura 
º pauco branca de 3 mezes. Todas são de 
raças escolhidas para quantidade e bôa quali- 
dade de manteiga, Podem vêr-se na quin- 
ta de Bellomonte, Caldas de Vizella, é tra- 
ta-se nas Congostas n.º 33, n'esta cidade. 


[2318] 

Er 9 do corrente, das 7 para as 8 da noute, 
perderam-se uns papeis relativos á legi- 
timação d'uma creança, desde o largo da 
Batalba alé à estação dos coleches na Foz. 
Roga-se aquem os achasse os queira res- 
tiluir nesta redacção, no qual lhes será 
indicado a quem os deverá entregare re- 
ceber as alviçaras. (2319) 


echo Antonio de Souza, commercian- 
te de ferragens e sementes de hortali- 
gas vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, desta cidade, faz 
publico que mudou o sen estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
Ee 36 a 40, aonde continúa com o mesmo 
negócio. 

O annunciante pede aos seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que até hoje. (2320) 


a 
0 


e 


M excallente piano de 6 e meia 


EE, Uaisros Collard & Collard. 
: Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7, [2090] 


ERNARDO Branco | 

de Oliveira, com| 
estabelecimento de al-| 
e quilaria na ruade D. 
Pedro n.º 168, faz publico a todos os seus 
amigos e freguezes que a sua diligencia 
entre Amarante, Lixa e esta cidade, sohe 
todas as terças feiras às 4 horas da manhã, 
para Amarante, Volta ós quartas ás 5 da ma- 
nhã. Paraa Lixo, és quintos e volta ás sextas 
ás 5 da manhã, e para Amarants aos sob- 
bados e volta Bos domingos. Deve princi- 


i i les 
piar a mudança no dia 16 do RETO 


— OFFLEY &CRAMP 


gu D SPAM o seu eseriptorio para a rua 
Nova dos Inglezes n.º 77. — 1.º andar. 


. (2815) 
LOUSAS 
PARA TELHADOS 


STÃO. descarregando de bordo do navio 
inglez «Jane» lousas, usadas geralmente 
em Inglaterra para cobrir casas, como se 
tem annunciado. —As pessoas que preten- 
derem qualquer porção (que podem receber 
mesmo de bordo, para evitar despesas), di- 
rijam-se á rua de'S. Francisco n.º 35, onde 
se pódem vêr amostras, desenhos para a 
sua collocação, etc. etc. ese indica um ho- 
mem queas sabe collocar; [2298] 


Unico deposito em Portugal 
DA 
FORRAGEM. «RAREY» PARA CAVALLOS, 
BOIS, VITELLAS, CARNEIROS E 
. PORCOS 


Rua das Congostas n.º 38. 


STA comida tem a particularidade de 
E melhorar a saude ao gado quando tenha 
qualquer molestia, dar-lhe bôa apparencia 
e dobrar-lhe a força, ainda mesmo aosca- 
vallos velhos. 

Vende-se em latas de 45 rações e de 
90, cem barris de 450 raçõese de 1000, 
não excedendo o preço de uma 'ração a 
30. réis. , . 
Applica-se da maneira seguinte: E 
Aos cavallos e bois — Tres vezes ao dia, 
bastando apenas de cada vez uma porção 
quanto se possa tomar em uma mão, mis- 


bem miuda. E 

A's vitellas — À mesma porção mistu- 
tada com leite duas ou tres vezes ao dia. 
Aos carneiros e porcos — A mesma por- 
ção misturada com a sus c mida geral, tam- 
bem duas cu tres vezes ao dia. (2307) 


ATTENÇÃO 


ARDOZO dá parte aos seus freguezes que 
mudou a sua oficina de Casquinheiro 
de ebras de trem, pratesdor e dourador-pa- 
ra a rua dos Martyres da Liberdade n.º 217. 


Porcos de raça ingleza 
OMAM-SE eneommendas no largo dos 
Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista 

Alegre. 

No mesmo estabelecimento se rendem 

e alugam piannos. (2206) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


ENDE €. 
53. 


V 


(1832) 
DEPOSITO 
SABÃU E STEARINA 


DA FABRICA. DE ALCANTRA, EM LISBOA, 

PERTENCENTE AO EXC.mo VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. à 

W 


HA-SE estabelecido no Porto, rua de 
junto. 


S. João. n.º 411, onde se vende por 
(2187) 


O dia 26 do corrente, por 10 horas 

da manhã, na praça dos leilões 
rua do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder á arremalação-pela raiz de 
umas casas sobradadas e lojas e casas ter. 
reas e mais pertenças, silas narua de Wel- 
lesley tudo debaixo do n.º 59 e hoje 82, 
com sahida paraa rua de S. Victor e Wel- 
lestoy, por força de execução que José An- 
tonio da Silva e Souza move contra Anto- 
nio Rodrigues Martins e mulher, todos d'es- 
ta cidade, de que é escrivão da praça Lima. 


[2300] 


ALUGA=SE 


M armazem logo fora d. 
lotação de 360 pipas. 
der dirija-se a Manoel da 


a ponte pensil de 
Quem o preten- 
Costa Oliveira em 


Villa Nova. [2311] 
VENDE-SE uma propricda- 
de de casas com mui- 


tos commodos e lindissimas 
para todos os kados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excellente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho commuita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 
LUGA-SE a casa n.º 109 é TIL na rua 
das Taipas, com lindas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos para boa hos- 
pedaria: ou se alugará cada andar em se- 
parado. Para qualquer ajuste na rua do 
Calvario n.º 62, (1807) 


turada em meio alqueire de palha cortada E 


Roiz Batalha, Bellomonte n.º/N 


Loteria de Lisboa, 
1.º extracção DO 4.º triMEsTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉES 9.099:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ei- 
vil do Porto, na confor= 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 4 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 
6$600, meios ditos, a 33400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 16 de outu- 
bro. ' 
Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 


gs 


N. B.'Os mesmos venderam 
da ultima loteria em bilhetes 


os seguintes numeros : 


ENDO exercido a sua profissão por mais 
de 10 annos em variascidades da Ame- 


T 


rica do Sul, acha-se agora n'esta, na rua 
e n.º acima indicado, aonde acaba de abrir 
o seu'gabinete. 

Faz todas as operações inherentes 4 
sua arte. Colloca dentaduras arlificiaçs, que 


prepara chapeadasem ouro e segundo os 

novos systomas, para o que tem um lindo 
ERRra TT : a 

eventos mmeraes 


que nada deixam a desejar, imitando per- 
[2254] 


feitamente os naluíaes. 

ALUGA desde já no Porto na rua Chã 
n.º 34 um grande armazem na lotação 

de 500 pipas com boas tanoarias ele., ele. : 

falla-se na rua de San 

n.º 29. 


(1320) 


Negocios dependentes de 
- Lisboa 


O escriplorio d'este jornal se dão infoi- 
mações ácerea de pessoa de reconhecida 
aptidão. e probidade, para promover e tractar 
de quaesquer negocios e prelenções na ca- 
pital. [2274] 
EO Ea RR AS TE pt ua 

O largo da travessa da Fabrica n.º 3, ven- 


N de-se muito bom carvão de pedra a 100, 
130 e 160 réis o alqueire. (2308) 


ps tre a grande pro- 
É 3 priedade do finado com- 
mendador José Rodrigues Paços, na rua do 
om grande 


Bomjardim de n.º 539 a 559, e 
quintal, dous poços etc. 

Quem a pretender falle na m 
priedade casa n.º 549, 
nheira. 


esma pro- 
+ com C. E. F. Espi- 
[2312 


NRO Martins, com armazem 
de foto feito na praça de Car- 
los Alberto, participa aos sens ami- 
gos efreguezes que acaba de rece- 
Der um grande sortimento de fa- 
zendas de inverno, muito lindas, que ven- 
de por preços muito commodos ; junta- 
mente avisa aos seus freguezes, que Miguel 
Emilio da Costa, que se intitula em cartas por 
seu. contra-mestre, nunca cortou em sua 
casa uma calça nem collete, e apenas ia tomar 
medidas de algumas calças ou colletes, ou 
provar por necessidade contra vontade dos 
freguezes, que não queriam senão o an- 
nunciante. [2313] 


UEM quizer comprar a 
E e *: grande quinta - denomi- 
nada do: Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sila no! de Vaguim do 
Monte“da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva-no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


PAU CAMPECHE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


F. Chamico, Filho & Silva 


T 


EM para vender pau campeche de supe- 
rior qualidade, por preços commodos. 
(18281 


Aluga-se 
M andar com duas salas 
escriptorios, rua D. Maria 


proprias para 
2º n.º 30. 
[2286] 


Incorruptiveis, JC 


to Antonio do Penedo| 
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OGÕES de sala do systéma do «Doutor 
Arnolt»: vendem-se na rua das Congos- 
tas n.º 38. [2303] 


Dôce de Goiabada. 


RP ENDE-SE na rua de S. João n.º 24 e 
26, por preço favoravel. (1997) 


ANNUNCIOS MARITIMOS, 


Para Lisboa. 
E O vapor =LISBOA, = 


comniandante Conten- 
te, Sahirá para Lisboa 
4º feira 47 do cor- 
rente, ús 3 horas da 
tarde, — 

No eseriptorio do dito vapor tomam-se 


dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
4. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (idea! 


COMPANHIA LUSITANIA 
PARA VIGO E SAINT-NAZAIRE. 


Sahirá de Lisboa, nos 
dias 7 de cada mez, 
às 8 horas da manhã, 
um dos vapores d'esta 
à companhia, para os 
portos acima mencio- 


nados. 
To; ando em Saint-Nazaire carga e -pas- 

sageiros para Vigo, Porto e Lisboa. 

No dia 7 de novembro, sabiráo vapor 

= LISBOA, = capitão Fernando Antonio Con- 

tente e voltará no dia 14. 

Tambem se recebe, no Porto carga e 

passageiros para os mesmos portos. 

Agentes A, Miller & C 2, rna dos Ingle- 

zes n.º 73. () 


“ Para Liverpool. 


O vapor inglez 
BRAGANCA, = capi- 


hirá 2.º feira 15 do 


da tarde. 
va, t.quem se deve dirigir quem quizer cárre- 


Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


(2244) 


riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. e. el) 


tão W.” London, sa- 
corrente, ás 2 horas 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 


gar ou hir de passagem, assim como ao snr. | 


Para Cork e Belfast. 
A escuna ingléza = OPORTO, = 
commatidante Laurence Wooloug- 
é haso; (2258) 
Para Bristol. - 
A escuna ingleza = SUPERIOR, 
Eb commandante John Legg, snhe 
sm alé 21 do corrente, (2259) 
Para Hull and New-Castle 
À escuna ingleza = PRINCESS 
Ps ROYAL, = deve sahir na primeira 
semana, de novembro proximo, 
Wilson & Denison, e Ellerby 
& Manson, Hull. (2260) 
Consignatarios A. Railler & €.º, na 
Praça. A 
nn gi so vimos mé imtogncth 
Para Belfast e Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
- DURA, classificada no Lloyds Af 
e de 90 toneladas, capitão Wil- 
liam Cook. é (2069) . 
Para Copenhagen e Sto- 
ckolmo. 
O brigue suscco = JOHNNY, — 
é capitão F. Eblert, e de 204 t0- 
neladas. - (2070) 
x . 
Para New-tastle e Leith. 
A escuna ingleza == VICTORIA, 
==e de 80 toneladas, capitão R. 
Fo Dogdall. gor 
Para Gottemburgo. . 
- A galeota hollandeza = CTHA- 
y RIENA, =e de 70 toneladas, ca- 
dir pitão P. mM. Zeegers. 
da gr 
Para -New-Castle e Leith. 
E A escuna inglez = JANE, = 
é de 93 toneladas, elassific 
Lloyds A1, capitão Robert « 
berts, sahe até o dia 6 de novembro. . 
: o, (2275) 


0- 


Para Londres. 

A escuna ingleza = GUILLELMO, 
"= capilão John le Gresley, sao 
no fim de outubro, por ter a 
maior parte da carga prompla. (2276) 
Para carga lracla-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Noya dos In- 
glezes n.º 45. 7 


Para Londres: 


O vapor inglez 
IBERIA, = comman- 


naugh, deve estar 
de volta para sahir 


| 


rente mez. 


|P: 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, deve chegar aqui 
brevemente e sabirá outra 

vez para Liverpool, passa- 
do o dia 20 do corrente mez de outubro. 
Para carga o passageiros lracta-se eom 
Miller & C,3, na Praça. (2256) 


Para Dublin and Glasgow. 


O vapor inglez=WATER- 
WITCH, = commandante 
Andrew Park, deve voltar 
aqui com muita brevida- 
de, estando debaixo de en- 
gajamento para sahir até o dia 28 do cor- 
rente mez de vutubro. 
Quem quizer carregar dirija-se a A. 
Miller & C.º, na Praça. 257] 


Para Barcellona 
A sahir com brevidade 0 hiate 
== MATHILDE, 
Consiguatario Antonio Gon- 
calves Nogueira, rua de Santo 
Antonio n.º 406. (2326) 


Para a Bahia 


O Drigue = PERNAMBUCA- 
NO=, forrado de cobre, sahi- 
rá com brevidade por ler o 
seu carregamento quasi com- 
pleto. Para o-resto da carga 
e passageiros, aos quaes offerece bons com- 
modos, tracta-se cem os caixas Antonio Al- 
ves da Cunha & C.º, na praia de Miragaya 
n.º 200. (2327) 


A. M 


Para o Maranhão 


(COM ESCALA POR LISBOA.) 
4 galera =AURORA,= capitão 
Lopes, -sabirá no fim do corrente 


gb mez de outubro : em Lisboa terá 


poucos dias de demora por ler o carrega- 
mento promplo: quem quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a Rodrigo Anlo- 
nio de Azevedo, rua do Almada n.º 9 E 

8) 


| 


(2 


Para Lisboa 
O hiate==DUARTE 1.9 = a sahir 
com brevidade : quem no mes- 


dante Robert Kava- 


outra vez para Londres no dia 28 do cor- 


Para carga e passageiros tracta-se com 


a Toda (2255) Para O Tio de Janeiro. 


Para o Rio de Janeiro: 

4 veleira barca == TAMEGA, = de 
gb 1.º classe, capitão Multa, sabe com 
toda a brevidade por ter parte 
do seu carregamento promplo: parao res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom traclamento, 
tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do M 


Tem de sahir com muita breri- 
FES dade a galera = CIDADE DO 

PORTO, capitão Antonio Jacin- 
lho da Cunha: para carga e passageiros, 
para Os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. - [1802] 


Para o Pará. 


Sabirá até o dia 15 do corrente 
impreterivelmente a barca=LIX— 
DA,=de 1,º classe, capitão Sab- 
bas, com excellentés commodos 
para passageiros: a lractar com Fulgencio 
José Pereira, rua de Cedofeita n.º 286. 

- (1976) 


” Para Porto Alegre 
(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 


db 


cobre. * 
Sahe até fins de outubro por ter o 
seu carregamento quasi prompto. 
Para passageiros e o resto d 
tracla-se no Porto com P. S, Barhk 


de S. João Novo n.º 7. 


O novo e bem construido pata- 
cho = DESPIQUE 3.º, =do 1.2 
classe, forrado e cavilhado do 


a carga 
Oza, rua 


873) 
Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade a barca 
gb = LIMA 1.º, = capitão Manoel 
José de Santa Anna; para cargo 
e passageiros tracta-se com José Joaquim 
Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 
n.º 58,0u come capitão a bordo. (1716 


Para o Rio de Janeiro 


A barca = CARIDADE = sabirá 
ES 9 mais breve possivel : para «arga 
*e passageiros, tracla-se com» Ar— 
tonio Joaquim d'Andrade Villares, á praça 
do Bolhão, ou com os despachantes de mayios * 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 
11984) 


Para o Riode Janeiro. 


A barca =FELIX,= de 1.º classe 
capitão Fiuza de Oliveira, vai sa- 

hir com muita brevidade. 
Não recebe carga : parao resto dos pas- 
sageiros tracla-se com o caixa Felix Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores n.º 99, ow 


com Gomes Lima & C.º em Cima do Muro. 


(1636 


= IDO quizer carregar dirija-se a 
Josó Duarte Coelho e Silva, rua Nova dos 
Inglezes, ou aos despachantes Daniel & 
Irmão, Cima do Muro n.º 149 150. 


Para Hamburgo. 
A sabir no dia 31 d'ontubro a 
galeota hollandeza =NYVERHEID 
== capitão H. A. Kemper, - 


Para Caminha 


O hiate SOCIEDADE DO MON-|" 


Consignatarios Eduardo Kebe & €.º, Tãy- 
as n.º 41. (1963) 


DEGO= a sahir com brevidade : 
quem quizer carregar dirija-se a 


(2309) | 


Responsavel M. S. Carqueja. 


Daniel & Irmão, 


+ Cima do Muro n.º 449 e 
- (2310) 


50, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Fórraria de. Baixo 0.º 108; 


